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■ ..    MIE JFFICIAL. 

Orçamento  municipo 1 
N. 125 

(Continuação) 

§ XXVII 

Câmara municipal de Atogy^mlrlm 

.      v EKCEITA 
DiTidaa cobrar eis 
DltM doTidosas 

" NOTO impoito sobre armazéns,  tavernas e botequins 
' Imposto sobre aguardente nacional e estrangeira 
Idem sobro negooios fora da cidade 
Idem sobre carnes rerdes e cabeças 
Idem sobre porcos o vaccas de leite. 
Idem sobre estanque de aguardente e importada 
Idem sobre lojas de fazendas, ferragens,  armarinhos, armazéns, tavor- 

nas, noteis, botequins,  mascates, pharmacias, commissOfes.gd- 
j    neros da terra, e importados, sal e casas de jóias 

Idem sobre advogados, solicitadoras,   escrivães, e onsultorio medico 
Idem sobro café, assucar, algodão e engenhos de aguardente 
Idem sobre bilhares,  fanileiros,  espeotaculos,  retratistas,  barbeiros, 

oficinas, açongaes,   loteria,  leilões,  tocar instrumentos pelas 
ruas, relojoeiro, olarias e pesca no rio Guassü 

Idem sobre carros, carroças, trolys e pasto de aluguel 
Idam sobro eles e cabras 
Idemsobreaferiçdea , 
ftanaimento do cemitério 
Idem do mercado e pasto do conselho 
Multas diversas 

DESPBZA 
ChratifloaQSO ao secretario 
Idem ao iscai 
Idem ao gnarda-munioipal 
Idem ao porteiro 
Idem ao administrador do mercado 
Idem ao zelador do cemitério 
Idem a um ooveiro 
Ao procurador 10% das quantias que arrecadar, nKo exeedendo de 

2:000$000, flcando-lhe garantida essa quantia 
Ao aferidor 
Expediente do jury e da câmara 
Pagamento de meias custas do jury 
Lues e limpeza da oadêa 
Illuminaçio daeidade 
Bveotnaes ■ 
Pnblioaçaes .,•-""• 
Augmento do ordenado do fiscal e administrador do mercado no exerci- 

do de 188b a 1880 
Obras publicas, desspropriaçdes, dividas da câmara e juros 

t S XXVIII 

Câmara municipal de 8. Carlos do Plnbal 

RECEITA 

tmposto sobre lojas, armazéns e tavernas 
Imposto sobro eafé e assucar 
Idem sobro abatimento de rezes 
Idem sobro abatimento de porcos 
IAMB sobre carros, carroças e troljs 
Idem sobre mascates 
Id«m sobre beticas   , 
Ideai sobre espeotaculos 
Idem sobre bancas de médicos e advogados 
Ic^m sobre mestres de obras, artes e offlcios 
tÃM^ sobre hospedarias e casas de pasto 

n.sobre pastos de aluguel 
sobre transferencia de escravos 
sobro animaes 

Idem sobre tabelliles, escrivães e |solicitadores 
Idem sobre botequins 
Idem sobro jogos licites 

-Idem sobro casas de commissffes 
Usam sobre açoogoes 
Idem sobre aferição 
Multas do jurj 
Multas eventuaes 
Novos impostos 
Rendimento do eemiserio 

7:888$680 
4:130$600 

400$000 
600$000 

3:()0U$ÜÜÜ 
2:200$000 

f»00$000 
1:5008000 

1:500$000 
200$000 

8:000$000 

1:500$000 
800$000 
500$000 
6008000 
800$0OO 

1:200$000 
400$000 

36:019$280 

1:000$000 
900$000 
54O$0O0 
600$000 
720$000 
500$000 
360$000 

2:000$000 
240$000 
500$000 
300$000 
2601000 

7:000$000 
1:500$000 
200$000 

aoo$ooo 
19:1091280 

Dito sobro sepulturas no cemitério municipal 
Dito sobre o fumo fabricado no mnnioipio 
Dito sobre cosmoramas e espeotaculos  públicos 
Dito sobre datas do terrenos para edidoar 
Multas diversas 
Rendimento do mercado, seus quartos e açougues 

DBSPBZA. 
Gratificação ao secretario 
Dita ao fiscal da cidade 
Dita aos das freguezias de  S.  Miguel  Archanjo, Alambary e Btplnto- 

Santo da Boa-Yists, 100$000 a cada «m 
Dita ao porteiro da câmara 
Dita ao zelador do cemitério municipal 
Dita ao dito do regulador da matriz 
Dita ao administrador do moroado 
Porcentagem de 12% ao procurador 
Expediente da oamara, de jury, eleiç3as, custas e limpeza da oadea 
Extinoçao de formigueiros 
Custeio da illumiuaçfio publica, 60 lampeSes, e nos concertos 
Obras publicas em geral na cidade, seus arrabaldes e nas freguezias do 

município 
Eventuaes 

140$000 
i.oooiooo 

100I00O 
1001000 
isotooo 
300$000 

36:010|280 

5:600$000 
4:000$000 
1:440$000 

670$000 
I:000$000 

6O0$0GO 
1SO$000 
360$0O0 
lü0$000 
300$000 
120$000 
180$O00 
1501000 

40$000 
30$000 

100$0ü0 
200$000 
200$000 
60$000 

1501000 
20O$000 
200$000 
576$000 

1;000$000 

Ordenado ao procurador 
Idem ao secretario 
Idem ao Iscai 
»!» ao ajudante do fiscal 

m ao porteiro 
liam ao zelador do cemitério 
Idam ao ooveiro 
Idem ao zelador da illamiaaçlo 
Illuminaçio publica 
Limpeza da eadêa e lua 
Expediente da oamara e jury 
Publieaçlo dos trabalhos da oamara 
Ixtinoçlo de formigas 
Castos judiciarias 
Despesas eventuaes 
Ofcrss publicas 

DESPBZA 
17:426$000 

l:20O$00O 
600$000 
6001000 
860t000 
1801000 
360$000 
600$000 
300$000 

1:200$000 
200$000 
200$000 
20O$00O 
2001000 
6001000 
400$000 

10:226$000 

- 
»XX1X 

Oamara munlelpal de ««petlulnga 

RECEITA 
(lato imposto de 64100 

^tíSSÍSkSSSnSi, armazen*. negooiosemascates 

SSSbroSKrií;^-^^^ ••x'^tt' 
^SdíSCi —«-* olarias, farondeiros de eatt • 

dto .oiSKiros.wpatairos. fanileiros,  e outras industrias 
Düo sobre carro» de gaaso 
Dito sobre veadas de eseravos no manipioto 
SM s*t* na* mortas para oeosamo 

17:4261000 

l:000f000 
1:7001000 

.    900|000 
150$000 
80|000 

12O$000 

300$000 
150$00O 
250|000 

601000 
5003000 

30(000 

7:150$000 

400^000 
4001000 

300$000 
120$UÜÜ 
1201000 
601000 

1&0$000 
720|000 

1:2001000 
140(000 

1:400«000 

1:740(000 
400(000 

7:150$00 

Bxpadlenie da PfeMtdeiieta 

Dia 9 dj Julho 

8» 8?.CÇÃO 

OKIIOKl   DSSPAOBÀDOS 

. Da «>mara mtnioipal d« Porto Feli», loIUitaBd* 
* rama»»» da 1.minas «em fia vaiaiQitu — As dr. 
■ Bapattar da  bjrgiana. 

Da dr. iaspeatar ger*l da inatrasoia pabliaa cta- 
maDioinda ter «atrado *m exereiiia a prafetiera 
removida para a 1* taJaira da villa de Rio NSTO, 
Matbilds Vieira—Ao lheoeare proTioaial. 

Do mesmo, foseado igoal eommanita;(o qaaaio 
a Gabriel Baganio de Andrade, rumaTlde para a 1* 
eadeira de S. Jaió do Btrrelre— Idem. 

Da oamara manieipal de Cabranva, pristaado in- 
fermaglo relatlvameote ao paractr da dr. pnaa- 
rádar flsial interina, aebre divisão entre nqeelle 
meaieipio e a da Paroahyba—Ao dr. prooorador fla- 
eal da fasenda prevlneial para de nove informar. 

BBQDniMINTOS DIOPÁOHÁDOS 

Da Jeie Pereira de Olioaira Penteada, prafosoer 
de bairro da ApUbjr, município da P.xino. aaliei- 
tonda r«mo«Ie paro a eapella da Ribeira Braneo de 
mamo mnniaipio—Coma raqaer. 

Da Balbina Jeoqeioa Gomes ex-profeaaora da 
Cnbitlo, pedlnde oor reintegrada no mogiotorle, 
aom exereieic na culeira na tregeciia da Itaqeery, 
mnnioipio da Rio Claro—A* vista da iaformasle da 
laspecleriagerol da instraetlo pablisa, aantanbe e 
detpaohe de 1* de Joahe altlmo. 

De João Csldarelli, aabdit>- italiano, pedindo ser 
nataralisiido braaileira—Prove a idale. 

Da Jo(a Baptlata de Faria Paoi, profeiaor pabli- 
c« de Jnndiabjr, peilinilo oer «onoliiorade vitalilis— 
Jante liqaidoção de tempo. 

De Lnis Franeiaoo de Toledo, prafaaier dj bair- 
ro da Piedade, mnniaipio de Plndao^nbongaba, 
pedindo remofSo para o do Piadabytiba ds Onara- 
tlngaetá — Come rsqner. 

3> SBCÇÃO 

A«iasaram-ae recebidos es   balanastea : 
DJ Bnglish Bank ef Ri» ds Janeiro, Limitad,das 

eperatSas • citada de banso £nc mas ds Janbo 
ultimo, 

DJ Caixa Filial do Baneo da Braiil, idam. 
Do Banea de Credita Rstl de 8. Panlo, das epe- 

i JçíBI do aemutre eaaarrado a 30 da   Janbo. 
Do Boneo Commereiol de S. Paula, dao opara{3as 

em 30 de Janbo. 

4» SBCÇÃO 

Mandon-ae entregar a câmara mnnieip.il da 
Frtnoa a qsantie de 5008000 canaignida na lei ds 
orçamente vitaota eama auxilio ao Gabinete de 
Loitnra daqaella eidaíe. 

Consedea-ae a Ctrlaa Oul!o a prorogaele, per 30 
dUs, do prosa para aontlaila dia obras da rapara- 
çSo da matrix de MHÒio.—Dan-ae conheoimanto 
ao thnHuaro provinoial e 4 diraetoria garal de obrai 
poblieav. 

Oatermitton-aa adireitoria geral da ebraa pabll- 
a>a qne mania srganioar a planta a ar«am*nto da 
neva eadêa da eidode da Campinai a aabmatta-ee a 
• pprevifle da governe. 

orncie DUPACHADO 

Da eamara manioipal d« Porta Felix, pedindo en- 
trego da quota de l:700|OOO, votada  no ornamento 
vigento para os ebros .daqnelle  munioipio.—A* ar 
dr. direator geral da obros pablisaa. 

maqBBaiHBHTes DSOPAOBADSO 

De Uothsaa Moglin —Pague-se,  em  tarmot. 
Da Jala  Adalpbo   Sthrytiaeysr —Ao   theaenro 

provinoial para infermar. 
Os Franaiisa Vieira Paoo.—Idam. 

6' 8ECÇÍO 

Foi neaeade e alferss Maneei da Oliveira Gareia, 
para o carga de 3* anpplanU de delegada ds pell- 
aia da Villa de Done Carregos, vlets nlo ter pres- 
tada jaramento a eidadlo nomeado para aqnello 
ligar.-Remattea-se o titalo ao dr. ekefe ds pa- 
liai.. 

quata (eral e 4* proviecial do fanda de emane'pa- 
flo, tflm de que aejam novameolt arganitadoo. 

— Ramalter»m-ia ao vigário do Bttalaoa, as mo- 
daloo qae pediu doa mappoa de boptiaadis, eant- 
mentoa o obltoa para a organlatfBo doa que heave- 
rem de opreoentnr. 

Secretaria da policia 

Sasretaria do pelioi* da provineia ds 8. Paulo, 
1.* Stcçlo om 7 de Jalbo de 1886.-N. ISO. 

Illm. e esm. sr. — Partieipa á ▼. ezs. qae hen- 
tsm, deraa-se aa seguintes ossarransias peiislass : 

2* DBLSOAOIA 

Foi tranafsrida para a calabosge Eafrasia Maria 
ds Joios, • detida per ébria • deaerdslrs Rosa 
Iiabel de Oliveira 

Eitá dspoaitadn na sotasle stntral ama treua 
com 8 pegaa da ranpa anjo. 

lUBDlLMAOIA Dl SAMTÀ IPHISBXIA 

Foi pista *m libsrdade, Anna Merla de Bapirito 
Santa. 

SUBDILIOACIA   DO   B»*í 

Foi detido per ébris Antonie Pereira da Silva 
Pele ehete de trafega da linha ds Norte, fei eom- 

ainnieada qae em viagem (allooeu   repeatiaamente 
na EitatOi áa Penha e pssaogeiro Eallie Antônio 
de Moraes, nsgeaiants em Migy das Cnses. 

Aiastoridade reopestiva tomei oonhesimento de 
faste. 

ILLUHINAtlO   PUBLICA 

Csaierven-ta apagade  durante   a neits e som 
bsster a. 873 da ria do Brás. 

Nea demais diatristos nada ecsorrss. 
Dsuo gusrde á v. exo.—Illm. • exm. sr. Bsrie do 

Parnohyba,   aaito digne vies-preoidsnts da  pro- 
vineia.—O ehefs de polieia. Maneei Juvenal Redri 
guee da Silva 

Saeretaria da polieia da provineia ds Sle Paulo 
em 8 de Julho de 1886-l* Saaçío—N. 151. 

Illm. e exm. sr.—Tanhe a honra da partieipar a 
v. aze. qae hantam deram-ae as ssgaintss seeur- 
rsnoiaa ptlieiaee : 

1» DILMACIA 

Foi poato ea llbardads, s prste Fransisso de 
Panla Oardeire. 

2* DBUSSAOIA 

Foram postos em liberdade, Resa leobel da Oli- 
veira e o italiana Joié Capora^tonde aido recolhido 
horas antes por ser enetntrado eatragande a eaiea- 
ta do Larga ds Palaeie. 

SDSDILiaAOIA DO  SOL 

Foi detida, per ibrio e desordsiro, e heapanhol 
Raphael Goaçalvao Crsipe. 

SUBDILIOACIA Dl SANTA IPUIOINIA 

Foi detido a allsmte JoSo Gullhsrms Chnltsr.por 
faltar aa respsito ao gaarda do poste da rua da Ei- 
toslo. 

Aehs-ae depoaitods na estagBo ua menor ds sdr 
prsta, do nome Fransiaso, eneentrada perdido na 
raa de SIo JoSe. 

■aTAflo  DO   BSAZ 

Foi piete em liberdade, Antaalo Psrsira da 
Silva. 

Nae deaaia daatristas, bsm some na illiaiaa(le 
publiea nada osserrio. 

Commnniooa-m» a delegado de polieia da Santa 
Antoilo da Caeheaire, haver deieabsito, ea virtnde 
de deanaeia, a aaoaioinato de aenar Panlise, pra- 
tiaodo per oea próprio pae, Joaquim Antônio de Oli- 
veira, eonheeids por Joaqaia Franelsoo, fiete eete 
qne teve logar na bairro do Pele, diatriste de Hoia- 
reth. 

Fsits o ioqasrito, aqislla aitaridads rsqiisitos 
a priiie preventiva do indieiado, qae foi ordenada 
pelo jais oompatente aehonde-ae s eriminoae reoo- 
Ibido na oadêa. 

Deaagaords 4 v. az.—Illm. • aza. ar. Barla do 
Parnahyba, muito digno viae-preildsnts da pro- 
vimia —O ehefe de polieia, Manoel Juvenal Rolri- 
guee da Silva. 

ae tratava da erganleafla Ide trabalha livra a da 
grande papal qaa á praviaeia da 8. Panla taria da 
aaber na aalaflo de problema tio gravo. 

Qaonda • elernal do Commoroloo, em 1880, aa- 
ersven artlgec, para asaprs momoravaia pala asa 
previolo, aeonoolhande • iaaitondo es proprietárias 
ogrlstlas a prapararaa-ss pura a trabalho livra* 
ssa as daizarsa embalar pela ílluilo da iaaabiU- 
dada da lei Rio Braase, fei epentada para axaapl* 
a inloiatlva aielarsaidaida ssasslhsiro A. Prada. 

Poaee depois, poblleoa a assai falha intersasan- 
tai dadas a rapcita da aolonia Santa Veridiana, As 
propriedade da ar. Prado, eoa es qaaaa flean da- 
menatrade eaae a reglasa alll  eoubeleeida  aasa- 
Surára a nnmsroaos solenes eondigSeo satiofasterim 

e bsa sstar. 
Dsputade i asssablia geral, s sr. sanMlhsIr* 

Prada meatreu-aa adelissimo Ia idiaa qas isapta 
dsfsadéts. 

O rooonto diaouroo de ar. Haraiva dl sontl l 
aaria da importante papsl qaa saabe aa ar. 
na slabortçla da ultima Isi da M da S^aabrs, a. 
digam a qns qaixarem, asri lapoioivel Ufa rssa- 
nheoer qae sote eeto legislativa teri • aatnral afal- 
to do abreviar ds aaito a praoa da saeravidle, aps- 
rondo da modo maito maio eMsai da qaa a prejsste 
do ar. Daatoa, a asr oonvortido aa lei, 

O ar. Praia estava aa oppoaiplo eé, infsllsasa- 
te, sabido eomo ee hoaeas apsados da padsr sosta- 
aaa tranaigir sem ae toas msoaos iddas, saaba- 
tando-aa s lapsdiado-lhss e triampho, dssds qua 
ao adaptam ea adverearlas. 

Na dioensslo da lei Rio-Branoe Bsaraa asstraa 
ediasentsa dsata tsadsasia. 

Nlo oa iaitea a sr. Prado, antes, pela seatrarie, 
inflaindo no anima ds amlgoa para qaa saadjavaa- 
ssm a tentativa d* sr. Saraiva, da anneira qaa a 
qneatla do estado ssrvil nie as aaativssss aa itatm 
quo, p8s todo a sapanhsas votafla. di lei. 

Co advaro.rioa aais intraniIgaaUe do alnlstarla 
Categipe, qns ss houverea de Soe fé no aprssiaçCa 
dos faetas s anis airsassstaaslas, hle da rassaba- 
ser qaa ss a ultima lai ds 88 Ia Satsabra ais aa* 
tlsfes soaplstaasats ss sspiragSss, abollslaaistas 
(nem tle peses era para satisfossl-aa e prejasta 
•Dantas), foi aa todo eaae passe adiantada para a 
eoluçlo deflaltiTa de problsma.    . 

Erraria groaoslraasnts qnsa quissoas afaclr dsa 
rssallsdas da lei psls seapate arilhmslias 4a da* 
prsslagla de vaiar de sisravo. 

Nsahim desmorona mente aeaba asaa asa>|a f 
prsslpila-aa. ,, , 

Apéi alguns annoa da dspresiogla a proprlalala 
eaerava eaminhari assslsralaasnts para saa aa- 
tineçto. 

Ea dissnrss preferido a* osnada, • sr. asaaaUai- 
re Prado tornou patsnts soas ss divsrsss faaitarss 
da saanaipeplo, csmbioando a saa as«l«t prsduai- 
rla effeile muito aais proapto Ia qus hnvsriu 
roílo para aspsrar da dspraeiapls aanual. 

Saa naeeaaidade de neva ii(srvaa«ls ds aadar 
legialatlva, a muito maio depreaa|i ae satã iatarvan- 
Slo viera dar-aa, a eaeravidto Mia pelará ir aléa 

a 8 aanos : tal ia esu presa aaziao pala anis* 
inflnanoio. bem pondarada. Ia lei Ia 88 aa Sstsa- 
brs ds 1885. , „ 

A' vista da tai Rla-Branso, nlagasa pslsria pre- 
ver qns e ssa asshsaisae influiria eea tamanha 
energia ae andamento da qaastle. 

O assae sasssderi i nova lai ds 88 Is Sstaa- 
brs. 

B* prsaise ala lha avaliar oa sffsites par eparaçCa 
arithmalioa, mae per aproiiaclo aeral. 

Oallaboraade para asa seta Isfislativa, • ar. 
Prado prsatsa, portanto, iiapraslavsl ssrvlço 4 
canoa da aaaasipaçlf, aa mesmo tempo que deu 
sabal tsatsauaha ds eohsrsasla a Integridade aa 
dsfsss ds suas sonviéf8as. 

Taae ooaviesSss ilo paressa se aboliolonisae 
tio adlantadoõ qaanta slladastilra, mas insoatas- 
tavelmente tradissa sspira«8aa slsvadao, qaa fs- 
ssm honra as illustrs paulista. 

(/ornoj do Commtrci».) 

saaDBEiManTOS DSSPACBADOS 

Ds Vistor Vaitrelll.—Cerne requer. 
Da Condido Fernaidei da Cosia Guiaarlss Jú- 

nior.—Csissda. 
Da Ayroe de Ceapis Castro. — Ao theooara prs- 

viioial para pagar aa oapplieanta a qaanlia i% 
ioiaoata mil rlia, ea que arbitra a gratifleaçia po- 
dida. 

e* SBCçãO 

Appravou-aa a tiaiaiSaaíIo do» eeeravoe qae ia 
aaniaipia da B. Joaé ds Parahytioga, tia da aor 
alforrisdes polo 7a quota garal a 4* pravinciel de 
(anda  da   aaaaeipefla.- Dsu-aa eonheeiaenta oo 
oalleatar a ao {olt de orphlos ds Magy das Orusss. 

—04Val-a'aaB-aa ia jnatao olaaa loadoroo do Cam- 
po Larga ■' J-í: ~- o S< Mifr-mirim, d.uio-ao 
eonhatia«nto >oa )•;«»» do orpüfoa reap^oiiroo, a, 
aUaaiaea«S<8 altimaaaate faltai dao ooorovoe qao 
laqasiloomaaiíifioosladeasr aitorriadoa   pela 7i 

CORREIO PAULISTANO 
O ar. Conselheiro A» Prado 

O illaetre poaliata, qae tio brilhantemente tem 
gerido a paata da agrieaitara, nlo voio grangear ae 
gavarno a bonrooa ooneaito ea qaa 4 tida eaae ea- 
pi rito progrosoists a dotada ds inieiativa. 

Sio notarioo aa eoforçoa até arrojadoa eoa qeo 
e or. eonoelheiro A. Prada, ua doa braxileiroe qae 
■aia eads aa prsassnparom prat'eamoate da argo- 
nisofio da trabalho livre, praaarou attrahir para 
ooto prabloao aa aiergiaa da proviiaia ds 8. Paalo, 
ji eitobeloeoado e aaateudo um naaiea eoieninl, 
maltaa vasss apaatalo eomo lype digna daoer imi- 
tado, jl inflaindo na impreaaa a aa aaaeablta de 
8. Paulo par* » sraa«io J. Faadê Pceviisisl ds 
Bmani^pa^o. a. ao a • o, tampa, para aa leio qaa 
léa fomentado a eatral. i> imot-grantoa naqaolla 

. provineia. 
O a.mi do diolieoto p-alista ora ia«»a.;» a aada 

paia», e Ja  moi» htarefiastass, taíso aavsxeoqas 

Foram nomeados juizes mnnicipaes e de 
orphãos : 

Do termo de Itatiba, nesta provineia, e 
bacharel José Joaquim Baeta Neres Filho. 
gjDo da Franca, o bacharel João Antunes de 
Araújo Pinheiro. 

Estado merarll 
A' prssidsasia da provineia ds Miaai-Gsraas IU 

rigis a miniaterie da agrieaitara, a 8 Ia eorrante, 
o oõgaiaio aviai t • Aooaaa rassbiiio s offlslo dsisa 
prssidensia, datada de 8 Io aas findo a relativo a* 
faeta ds verilear-ae sontradisplo antro ss idades 
eonatantsa da astrlsnla oa avarbafilo ds alguis 
eaeravae s ss qie ssnataa da Issamsatss sxhlbidos 
perante atoa prssidsasia. 

c Dsslara a v. sz. qas, aos tarmoi Is rsgslamen- 
to, oa deelara(Sea da aatrienla dovea osr soasida* 
radas ssrtas para tolee ee sffeitsa In Isi, salva 
asntsn«a paeaada sa jalgada (art. 3o | 8*) «aa a 
slanaula sstabslssida aé final Io art. 10 | O» qsan- 
do ae trotar dl arrolameita Ia oexogeaarioo. Re- 
lativamaats Is avsrbaçSss pila ssigir-ss asrtidia 
daa aatriealaa priailivas, preaedaado I vieta dsa- 
taa os jnisoe a sollsstsrss, eonformo n Isi, ass tsn- 
do I vieta qas aa doolaracias dsvora ssr rigorosa- 
msate eotojadse satra si para qne ea nlo da aiba- 
|itui(2» de pioooa.—A. da Silta Prado.» 

Sobre ssts aviae fes s « Jsml de Coaasroio > as 
sogsintee oriteriiaa ebssrva((sa: 

« A antiga matrisala foi organiaada I vista Ia 
rslaçlae apressatadsa pslss aaaherea Ia sssravoo, 
nss quase foi iadissds, satra satrea rsqalaitas. o 
da idade.—Noo tormoo de regalameato ds 1 ds Ds- 
ssmbre de 1871, leahuaa prova foi exigida loaraa 
da taee requieitos, ssads lisllo eoo renhorsa dsela- 
rar por méira sstlastivs, arbitraria aa ala, a ilsls 
do mstrtsslanda. Ss tass laslarsclss fsrlo falla- 
eleeas, havsndo Is parta ds slgsna osahorss iato- 
raaae ea aogmontar a Idada prasamila das aatrl'- 
aa landas para o fim ds ss aabtrakir ds qaalqasr ta- 
tarvea(la jndieiel, fundada aa isi ds Tis Nsvsa- 
bro do 1831, ato ssrla jasts qaa ssteriaiea provai' 
«o do salpose aete. Par lato aregalamento do 14 da 
Navembre 00101010 providsatsasaato qas ss presuma 
per oerta a liado Isslarala aa antiga matrieala, 
eoa addislo do tempo dssoHids, ealvo ss a daslsrs- 
çlo houver sids alterada per soatsnfa passala sa 
Jslgado, anteriormeate I lata |la altiaa Isi Io ü 
ds Sstsabrs. 

Nlo é msaes reoommeadavol a preiialo sem qaa 
a aviae eepra tranaeripta aaalaa satsjár sssrspa- 
loaamsats ae doelaracSoa para a fim da evitar o dá- 
lo na oobititaljla loa motriealaadoi. Tal eabstl- 
tsi«Is sanatilairia sslo srlalneeo para o qaal lis 
devi haver boaovoloaeis. 

Eaquonte ss idlas laataaa na ssphara laa aspi- 
ra(Sss, é iieito oppír-lbao tola a ooatrallaglo o ro- 
oioteaela. Daide qaa trismpham, rsvsotiado-oo Ia 
fôrma imperativa da lei, sóaaato roopeite eampro 
tribstaj-lhoe.o  

Começamos a publicar hoje, um folhetim, 
a li ervanária, um doa melhorea romances 
do focando o sempre apreciado Xavier de 
Montepin. 

Na paqiote norte amorioaio «Advaaoso, partiram, 
sabbada altimo, ae ongeakoiroa brasUoiros, In. 
Bsoqiiei Corria daa Sontaa, Joaé BargOo Farras, Ja- 
ai Thoaas da Aqaiia a Caatro, A- Yorlsitai Ia 
Mattos Jsaior, eaatroladoo para as abras Io iotkao 
Ia Panaal ao qasss vio trabalhar aa aaa das aaia 
laportaatas saprosas Io aoaoo oosnlo. 

Pola secretaria da justiça passoa-se diplo- 
ma habilitando o bacharel Aagaate Frede- 
rico de Siqneira Cavalcante ae cargo de 
juit de direito. 
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■totrad» a* fWrro   «!• ■». PwUro II 
P«r BTIU da ti 4* MrrMlt. o aitaliUriu 4» «grl- 

•attara ufffv* • Mnlata h»r»ri« para a aartiga 
4aa traat 4a aalrala 4a farra D. I'a4ra II: 

O «spraaaa 1—1 aastlsaará a ptrtlr 4a aSrta ii 6 
karaa 4a aashl, lavanJ* ai pxaaftlraa 4a IUk* da 
Caatra, raaal 4a 8. Pasta • 4a Parto Ma*a. Ba 
Balam a aipraaia aari dirldlda aa 4ala trau i aa 
qaa aaadailrC aa paaaactlraa 4a llaha 4a Canlro a 
raaal 4a Parlo Na*a s a aalra qaa aafalrá, alaaa 
alaataa dapola, la*aB4a ai paaaagalraa 4a raaal da 
i. P»nla. Sita aadldt («1 adaptada aoa a fla da 
aa praaaiadlr 4a aasüia da aacaada atchlaa, aa ■•- 
taa4a aaafla. 

O aapraaaa I—t panará a akafar á ittrta ia • 
karaa da aalta, par aaa*aalaaaU 4a aarvigi) dai ••- 
tradaa ia larra aa tralaga aalaa aaa a D. Padra 
II, aapaalalaaata a LaapoldlBa, aa aaaaaqaaaaii 
daa altlaia qaa (araa k« paaaa taapa tnaa(aia- 
4aa. 

Na 1* laagla aagaaataraa-aa daas traai aixtaa. 
O trea 8—8, qia partia da otrta ia 0 korai da 

aaakl partlri d'ara aaaata ia 7 da aaakl. daraa- 
4a akaf ar a llartaaa Praaapla, ii 6 karaa a 58 al- 
aataa da tarda. 

O traa 8.—4,   qaa akafaTa i «Orta ii 5 karai a 
M  alaataa, akagari d'ara avaata ii 6 karai a 10 

■ alaataa. 
O alsta para a raail da Saat* Orai, ia 8 karai 

4a raaakl, paaaa a partir ia 7 karaa a 30 aiaatai. 
Oa traaa 4a aatoarblaa foraa aagaaatadaa a 48 

diariai, iaaada aatabalaalda o kararla da aada a 
aatliftiar aa paiiagairoí, qaaaa tarla aoa paqaaaai 
latarvalaa. 

Ma 41a 18 da aaa paiaada, aarra a «Gaiata da Ca- 
aaaéa», qaatra aparariaa ampragadaa aa aaaatraacta 
4a Pkaral 4a ilha da Bia Abriga, taaaada aaa 
aaata ata 4a ragraaaaraa a aata »Ula, tui» tlakaa 
aaaa faallla*, laraa lorpraadídaa por aa Tagtlhl* 
qaa aabaargia a aaaAa a tripataataa. 

O ar. Jaaqala Padro da Riaha, baa aa4a4ar, vais 
dar i praia ia 10 karaa da aalta e sa satrsa ds aa- 
aaa li. Taisalra, Maraoa da Madalraa a Aalaai» 
Marqaai, aarraraa aíagadaa, viada aaia tarda dar 
i praia si aadasaraa aaa padãçaa. 

A aaaí» daa i asata aa Caapa Qaiiaado. 
A* 38 4a aarraata aaadaa-aa raiar aiua par alaa 

daa iafaliiaa aaafragaa. 
A laflaadada danai qaatra apatarisa daa aaaia 

i laaaataval oaaarraaaia, paia aaada aaaaaalkadaa 
Cia 4oaa da aaafta, a ar. Jui Uaaii, qaa nlo aa- 

raaaiaia, alata aakar-aa o aar baataata agitada, 
ala qaliaraa atlaadar. 

A serie de oapootaoulo» realizada na (tôrte 
u «u S. Paulo pela companhia Aboy  e Grau 

. readeo 180:7908000. 
A parte que tocou a Sarah Barnhardt foi 

100 mil franooi, olacoenta contoa de réia. 

LS-aa na «Qual* da Caapiaaa», a prapaaita doi 
aoaaartai 4a tkaatra 8. Carlaa : 

cJi aatlo aaada (altas aa primairoa trabalbaa para 
a rafaraa parqaa vaa panar a saiba  8.  Carlaa. 

aPiaaraa rabaisidaa aaaaidaravalaauta |o isana- 
ria a platéa para dar lagir i aollaaaçla dt aadairaa 
debaixo da priaaira ardaa. 

aOalaaaaa a gradii, aaaa ji disaaaaa, aarls ra- 
faraadaa par satraa, da farrs. 8ari abaria a baaas 
da aaaaa aaia slgaaa palaaa. Camarim aaaaidara 
salaaata aalkaradaa ata. 

«Caa qaaata nla pai» flaar aaa caaia aantplata, 
aaparaa qaa a adifliia, (a aafra daa saaeraadaa tra- 
dic>sa) taraa-ia de atda a ais aaaaar sergaaka a 
aila tarra, par acaaaila da algaaa slalta artiatlaa 
da aata...» _ 

a|Por deapacho de 30 de Junho ultimo, de- 
aron o ir. ministro da fazenda, em resposta 

a uma consulta do oolleotar das rendas ge- 
raes de Nora Friburgo, que a renda de es- 
tampilhis nSo está sujeita à taxa addieional 
de 5 %, de que trata a circular n. 18 de 28 
de Maio deste anno, pois que a dita taxa as- 
senta sobre os aotos que forem obrigados a 
aello por rerbas ou por estampilhaa. 

Sob a razão social de Antônio Braga & 
Ferreira, os srs. Antônio José Gomes Braga 
e Jaejntho Ferreira Zimbres, farinaram 
entre si sociedade para • eommeroio de seo- 
eos e molhados por.ataoado e a varejo na 
praça de Campinas.  

Rafara a c Carreia da Ciapiaas > : 
«O ar. dalagada da polisia os Jaadiahy (ai kaatsa, 

aaaapaakads da aaa siarirla, i lazeada da ar. Ma- 
asal Jata da Liai, aa Baaiaha, ada da tsair cs- 
akaaiaanta a prasidaaalar a raapailo daa fartai da 
aafé qua alli aa Iam dada altimaaaata, ladraagaa 
aaa aa attrlbaa aaa aurasaa fagidoi qaa (aaaa par- 
ta da quilsabo axiataata aai daviaia deiU aaal- 
aipis asa aa da Jandiaby a Itatiba 

Além daa 5 prafia qaa fsraa ansi adai para a R<- 
ainba aata-kaataa. aqaalla aataridadi raqaiiltoa 
da asa tarao aaia 4 pragas > 

ObHuarlo 

8ipallaraa-aa aa aaaltarla aaalilpal aa aigaia- 
i»r aadasaraa t 

Dia 7 

Ua tata, da 7 aaaaa da *lda latra atsriaa, fllka 
da Jaai Riyasad* da Asavada Mwqaaa, aaradar aa 
ladeira da Tabatlaaaara ■ aaases aorla. (Atlsalada 
ds dr. Paraaada da Barraa, medlja da pallaia.) 

Jaai, 1S karai 4a vida, fllks ds Oairias liaMa 
Padraia, aaradara a raa Vargsslra, (tsgasila 4a Si: 
aaaaa 4a aarla Igaarada. (Attsitads da dr. Jayaa 
8arva). 

—Na dia 8 aia Mpaltaa-ia penaa algaaa. 

Dia» 
Altrada, 8 1/8 aaaaa da idade. Blko da Marlial 

Praderiaa, aaradar a rui de 8. Jala, aaa trataaea- 
te aadlao: fngaeila da Santa Bphigaala. (Alteita- 
do dr. Adalpho Oad.) 

Ua (ato da ees* Baaaallaa, lllko da liaaael Laís 
Oaatalre, aerador a rai da Barlt da Itapallaingi, 
(ragaeala da Stnta Bphigeaia i Invlabilidada. (Al- 
Isatads de dr. Itaaqaita). 

liaria das Paaaai, 5 aaata, fllha da Anteals Joti 
dse Paaaaa. aaradar as larga da Jardla, (rsgaada 
da 8iBta Bphigeaia. (NIs dealaroa a malestia s dr. 
Mssqalta, aadiao da psliela.) 

InaoceBeia, prata, 25 aaaai praaamlrela, iliaaa- 
da da aapital, ícegaasla da 86 : Batere-iolite. (At- 
leatade ds 4r. Qeaiaga). 

Joié Abai da Caitrs, 34 aaaaa, aalteiro^eipaBhal, 
moradar a raa ua Stnta.Epkigaaia: branahlte e>pll- 
lar. (Atlaitida ds dr. Lapee doa Aoj«t) 

Afftasa, preta a(riaaBe, songa, 80 aaaaa presaai. 
saia. msradsr DO Valia de Aadarra. bairro da Bllla 
Viata, (regaaiia da CoBaalagl* > valhiae. (Atleatado 
da dr. Maaqalls, aediae da pelteta). 

A eleiçXo para deputado geral pelo 3* 
distrioto de Pernambuco, na vaga pelo fal- 
lecimento do dr. A. F. Corrêa de Araújo, 
foi marcada para o dia 12 de Agosto próxi- 
mo futuro. 

Ra(eia a lOaioia da Piraaiaaba : » 
c Um praia da eadéa deati aidade, ariaiaoio ea 

Betaeatú eqae aqui ee aiha iam aatrae a aapera da 
■ar mareada aienla da jary daqailla terma, ai 
gaade aee iafarmaa (es ii aateridadei reveligSu 
qaa aenita-Bai nrera malta iaportaatea ieeraa da 
aa ariaa pratieads naqaellae  bindai. 

< Rasaiando embaragar a aegts da jaetige, dalza- 
aee de nos alangar aa aiiampta ata qia melhoria 
eielaraaiaaatai  apparygtm. » 

Por decreto de 10 do corronte foi removi 
do, a pedido, o desembargador Fra ncisco de 
Faria Lemos, da relação  da Fortaleza   para 
a da oôrte 

ULTIMA. VBRBA 

{JfHal dt Commarcio) 

Si keeseiae algaaa  eiuetridade da parla daa qaa 
as parlamenta a aa impraaat tem eiabatida diapo- 
ii(<ei do rtgalaaeals de 18 de Jssha, a qaestlada* 
Tira ear jelgada flada dapaie da dieians preterido 
hoje aa aaaara pai* aiaistra da (naada. 

Tendo teaada,na saipara, a aoaproains ds ru- 
poader ii ibaervaffai predafidae pela ar. Affania 
Paaaa, aeabre de gabiaete da 6 da liaie,a sr. aia- 
ealkelrs P. Baliiario ezpti a semara a laaldide sim 
Saa o gsrsrno preeedaa regolaaaataade a lei da 88 

a .Setembro do anas pasaade. 
Doai lia ei pooloi sujeita* i eritiaa daa aboli- 

eiiiaiitei—a data aa qae dará aiaegar a dednagla 
do salar ds eiirare—a aireaascripçle da edrte aams 
parla da praviaela da Ria da Jaaairs. 

Oi dignai lenederai qaa diiastiraa a meteria aia 
(oraa aaiardee aa arguaeatagla. Aniai, anqaiato 
ee era. Osalaa a Mirtiake Campei jalgaa eaaanra- 
Tel lie liasala e tegania pente, si ira. Sirairi a 
Joii Baaiteela. «ea daram imparlaaeia a iita.eriti- 
aaa da priaaira ; seade para notar qaa aaater da 
lei reesnnie* aelln aaa aerla (alta de  alaresa. 

Oi en. praildeate de aeaielhi e aiaiitre da agri- 
saltara repüe ram Tiatajnameate aei eaaierae da 
aaaara Titalliia, e, aamqaaate a altias ji tisene 
dada taiae ai eaplieagSea i eaaara tompararia qaaa- 
de reepealee i intarpellagia Alraa de Arasji, o 
ar. aaaaalheirs P. Ba iaario entendia diidzir aiga- 
ase dasidai qae aiada pairaria ao espirita de az- 
miaiatra da jaatiga de 0 da Meia. 

B fel-a de mído IrraspeadiTilt 
8. ezi. klBtarian qaaata oieorren daraate a die- 

eaeils di prejeate da 18 da Mala, iiliaatande a 
parta aae a appoiigle eanierTadora lave na eallibo- 
ragle da lei. 

Qaaada aa diaaatia a art. a ar. Ulynee Vianaa, 
a aaia adiantada dai aaabioa da caaainla eipi- 
aial, ipraaeatoa-ii aaa aaa  emaada, «lerlpta pele 
Senho di ir. Sarilsa, maadaada (aser a dadueglo 

e Talar « deede a dita da lei > A aiaeria aaneer- 
Tadare,peréa,raeaieB dar-lha aiiaat miais ; primo, 
psr qae (óra aoabiaada nle ea adm ttir ameadas, 
eegaada, per qae e aaikialiaa adaptada tinha par 
•a (aser aaabar a aieraridta aa altlao dia de ae- 
aalo. 

FOLHETIM 

A HERVANARIA 
POR 

LAVIMIR DB MONXálPIIV 

PRIMEIRA   PARTE 

Ancata 
i 

■ 

Aaabava 4a iar aaa kara da aanhl ae ralegio 
a Praga 4'Araas aa Rijai. .       ^ , 

O tkarasaatrs  aaraara  eíaas griss abalas  da 

■Medida pele saato aarla qaa iiprira aaa fia- 
~ i, a Msa aa taibitkSea aasatoaTa-ee sa ea- 

ds aspaaaars deaiiaal aee raes 4a sidade. 
sa-is aa  asila 4a aaaa para deie da 

Apaaar da adiaatads da hera, apaiar 4a (ris, apa- 
BBf 4a tsraeata, a iiieaiaaçia 4a tkaatra aostrasa 
aaa liana—lae ratardatartas qaa a rapraseatagla 
alada ale kasia aaabids. 

Digaaoa 4as4a Ji, para aaplleer aaU laaslita (Ba- 
le, «aa aaa das priaeirae dgaras da esapaakia 
dllsMaaa dava aaa repraasatagls aa aaa bsaeãtio. 

MB priaaira «cara laada psrttasid» eat^sra 
i Parts Saiat-Martia, aa Aabigú a aa Ojaaeila. 
Sisaaneis Mala tksatrs rslag8aa 4a bea seaarada. 
•aa a 4aw aa traa artistaa da Paris Uafcem Tlads 
S aaa aa4ids ala da aasiliai-a aaa aa eeai aaaas. 

Ora, aa prsriasia aa raprasaatagdas aa beaadiia 
ala eaekaaiaa, s«as ji fsraa salr'*ra aa Paris sa 
eapastaielss da daaiage, saia assdia s iaTsnaval 
paUlas ds aaligo baalaTard 4a Taapls. 

A ispisaaeleiii da qaa trataasa ssapsaka-sa da 
aa vaMasilIa. aoa qaa asasgasa a aapaeteaala, 4a 
«Tarra da Healaa, daNapsakaada Daaaiaa a papal 
«a Baridaa. a da aa lataraedis da caagaailta as- 
alaaa, aaatadsa par aaa atralla (ealaiaa 4s Al- 
«aaar, a «eilaiata 4a allaaalear Alaksasaa, asa 
aa artista piriiisaas as pepal areada pw Praia- 
rlaa Aakard, ae Oyaeaaia. 

M ea ri qae s iapreaauaf8B saaegedi áa 7 karaa 
«a paate, ala podia selar aaabada i aaa a dei ai- 
Mtas. 
■ada aah!s s paaas 4a boss, dtpslf da sltias 

aaaaa da «Msaaiaar Alpksaaa*. as a«s da applaa- 
aaa da pabliso, Uata aaia soasataia qaaato Ika 
«araa baa aapeateeals e Hkretai* baa aadide 

Oa artiataa feraa akaaa4aa i aaaaa a dspsii as 
apatulura lasaataraa-aa 4a aae aalaira a whi- 
raa da tksatrs. 

Ha praga dteata da tkaatra, aa ksaaa aaa trs- 
laa da iasaras, aaa aaa maala da siagea psr alai 
aa palati, da aara aabarta até asa slkas por sa 
aspasso saaahs-aaaa, ekapa* da falira taairal, aa- 
«arrads ali de iralkaa, pafaeiara da aa lads s>rs 
•atra. airaaaada aparar iapaailauaiata a akida 

9'««âi« ••ssiaraa a »»*'; aa s*s««ts*sraa, •?- 
■IHiMI m M n» dst portas tWtoa, paria s 

pei-ia a exaainar   aaa  atteagla ai peieeai qaa 
paiiisaa per diaata dalia aa fllae airridaa. 

A paaaee paia>i da tkaatra ama fllae iea-ea dli- 
■•iTSBde, a aida aa, aarranda a aabaga a saialhea- 
ds ss koabrss, para aalhsr rsiiitir is lafsdae do 
rinta, dirigia-ia para a aa dsaisilie. 

O tal asgaite qaa aataTa i eipnita aa laa pista 
da ebaarTigls ais ia aeekia, aaa, i aedida qae ee 
deopajara aqaalla Tasts thestra, ia aeetraoda eig- 
aaae da impaiiaasia. 

Da repeata eitremases. 
Daas homeai aaibaTia da appareaer sa parta. 
Eraa aaa eertaai aqaailaaa qaa o nana ha- 

aaa aparava, viata qaa ea pai a siaiakar atras 
dellee. 

Dapala da laraa dado ilgaai panei, piraraa a 
aa diaie para a ostro : 

—Brrr I qaa fria da diabai I... B aa teaaue- 
aa algaaa aoaia antei de aee separarau, ata 
sara Jajma I 

—lapauiTel, aaa aaiga, rapliaoa a aagaita a 
qaa aeabamae da eavir ahaaar Jayae, kemaa ap- 
prezlaadaaaata da siaeeaata aaaaa. 

—Parqaa í O safi de tkaatra aiada aali abar- 
ta.., Ua greg baa qaaatiaha neala taaparatara 
da Sibaria, ala 4 para deideahar. 

—Vaa aa f.ier daaarar... O aepaataaala paraa 
qaa ale aaabava I &' ji aaia da aaa kara a aa 
qairta. Teaka apease s teapa neieitirio para ir 
aa ketal da «Ckapaaa Reagap, eade eetea keapa- 
dada, treiar a aiaha aaia qae ji tira 9 aaidads 
4a arranjar antu a da aerrar para s nalake da 
farra... ala aada aaiia parae e tiaa e faça aipa- 
rar aiaha fllha, qaa é a qaa aa ala qaere par pra- 
ga aeahaa. 

—A qaa karaa parta e traa f 
—Daae heraa a viata a aeii. 
—Teai rufa... Nla Ia qaers loaar aali taa- 

pa... Ali a viata a bda viagaa. 
—Maita abrigada... Nla aqaagaa a laa promau 
—Pile aelar aarla Iqaa a ali aiqaaae. 
—Td li I 
—Palavra da heara I—Daqaí a aa aes qaeade 

lavar aaa fllks Leia e Paria, a priaeira viiita qae 
flaar eaii a ti.—Mas da aa dar da aiaegar, qaaada 
li Mr. 

—Bati aataailda. 
—Adeaa, aiada aaa vex ; bda vlagea a ili i 

viate. 
Oa daae keaaaa traaaraa aiada aa aerdial apar- 

ta da ale a eepararaa-a ; aa para eatrar aaaa 
daa aaaaa da Praga, aaaa saja parta abris aaa aba- 
va da triaas, s s satrs para ae dirigir as kstal 4o 
sOkepaaa Rsagw, sa qae Ike euriaaa (aliar a aa 
qaal aaa aarella 4a Charla Baraard: «Uaa araa- 
tara 4a asgietrad» a aaa asasdia da Sardea : 
«Aa aagla do Tiaiaka* iaraa earta aotoriadada. 

Aadave repidaaaata, Istsads saa easrgia a«a- 
tra a vaata a a redaaaeiaka 4a aava. 

O dsacaahaaida, qss 11 tiaka arraaiadi 4e firaa 
a ala pordsr aaa ai palavra 4s aarla dialsgs rs- 
piedalds par aia, a<gais-s a diitaasia s ais s 
psrdsa 4a vista ali ao aamiata aa qaa alie ealraa 
•• hatai ea qae ia baaear a aaia. 

A partir iaaas aaaaata, ais a prssesapsa aaia 
Ssa alia a dirigis-M para a atagls do aaiaka da 
ferre. 

O taa expraaas qaa vaa a Paris pana par Dijaa 
ia 4ata karaa s Tiata a siaaa aiaataa da aaakl. 

Ora, aoevsa 4tia karaa as rslagio da astsfls. 
Sra praaiae, par waaeqseasia, aaparar riata a ale 

aiaatoa a aa pãrtiahaiaa aade ^ Tfadaa a Mlba- 
la* »!B(I »«uvia faaàsdã». 

A asamlaala sapaalal havia eetaiado a aaaea- 
pts, e deasaalaadu a aane aarraela, qaa earii em- 
pregado aa aatrlaale geral, eag>t.ie l>i(e ea 18 aa- 
aaa da praao, eoauaate a epiaido da parUmeal». O 
er. Saraiva, laforaada da raaaea daa aeaiarTadaraa. 
raeaaaendoa as er. Uljeaea Viana*, qta ala apra- 
aeataaee a emeada, reiputaada a latra 4. praiano. 

A lei praierase o aaaaega da dedaegle da dal> da 
aatrleala, 30 da liarga Tindeare, a o regulameato 
aalabeleie a data da 1* de Jiaeira, Iree meiea de 
anleeedanala,   para   aeaapieaealarla due tren en- 
BOI. 

Tal * argnmentaglo de illnitrado ir, mimalra .'» 
(asanda apoiado pela palarra Inaaapnilt ds   b.ur 
ds ar. eeaaelhairo Liarsage da Albaqaerqaa. 

Qaaata a aaaixagla da adrte i praTlaela. a. exe 
reprudaiia aa raaõaa ji enaniladai pelai dietinela 
er. eanaelheira A. Prado. 

O gablnole da 80 de Agueta, al« teade feito a 
lei, di-lbe exaea^li dal ; 1 entra nii i a aaa in- 
talto nana qaaitla qua ja ala eampirta a impal- 
ila qae prateadem dar-lhe. 

O ir. eiBaelbairs 8araÍTa tari aatiraa d' appra- 
xiaar-ae da er. Danlaa, eenla da arrebatar-lha o 
baille, dstejari rebarer s preat^i* perdido em 
aaa parle muito eeniidiravel d, eea ptrtids, prs- 
earari reeentillar-ee eam ai quo ht mau de anno 
nle eilbem termal para daaatal-*, aae e qae a- 
exe. nla pude rasaavelaenta (.«ar 4 aaeaiar ua. 
axeeitoie» di ias lai. 

Ji saa vai s. exe. naliaan aaa rafaraa eea s 
valisie aaxillo de adreretrio, maa deíxaade e pe- 
der anta» riu xeaayla Aaal, qaaixaa-aa da que a 
eaa abra era mntllada indeaareaamsute. Agora pre- 
aede de mede ident'11. 

Molhar earia qae s. exe., refaraidor, leTaiaa a 
uaba aa aaaa raferaai, de qae Tirar a qnelxar-ia 
do aatram. 

Y 
Rie, 10 de Jelha de t880. 

J0S0 Lucas Ribeiro, foi multado em 20$000 
por infraoçao do artigo 81 do col. das postu- 
ras munioipaos. 
I —Carlos Cantiel foi multado em 10$ por 

infracçSo do reg. policial- 

TalegrsmmK de 3 do aarreate, da Alegrete, e 
pabliaido pele «Carreia Mersantil» de Peletai, dix 
qaa a aparaglo da tadai as pareihin da 3* diatria- 
ta aa eteiple pira depatsJa garal ia» wn remlta- 
do eatrarem aa 8* aicritiaie • amielhoira Mteial 
a o dr. Borgei Portei. 

? Foram recolhidos a estação central, por 
ebrios e desordeiros, Antônio da Oliveira e 
Silva, Francisco LuzSo e Manoel Rodrigues 
dos Santos.   

•ctrah   Darnhardt 

A prapaiila de altiaa aapaetaaals raaliaada na 
Cdrta pala grande aalrii, rafere o cJarnal da Com- 
aaraif» : 

«Diapedie-n heatea ds aone pebliaa aela ar- 
tilta ixtraordiaarla, aije atma relnmba, ka anner^ 
pele mando infira, a qae ea leda parte deipirta 
e maeao eatkaaiaims, e aaeaa (aaatlama. 

Sarah Berahardt deaerea-ee aatre nii aa mai, 
a daraate tede aeta aipago da teaipo preadea a at- 
laagls pabliaa, tal i a praitiglo qae ezeree. 

A aada BOTB areagle araieia a adalraglo pela va- 
riadada da eea grande talento. 

A malhar qaa aa veepera arrebatara a platia in- 
teira na «Padoraa, interpretaTa na dia legeinte 
«llargerlda Oanlblar», aaia tarde «Prea-Froaa, 
«Adriana LissiTraar», «Pbedra», papaie de faigla 
dirarea pereerreade «ea a aaaaa (elieidada leda a 
aiaala dae paizlM B laatimantia, a amar a s adis, 
s eie»e e a Tiageaga, a eòlers a a deaeepere, ím- 
priminde ea Iode em eaaka partieeiar, eem qse ia 
aeabeiaa onda mais admira-la, pele era egaalmente 
adairarel eempre a ia teds. 

Sarah Berahardt reis praeadidi di aitrendoea 
fama ; ha maita qae a laa nome ara entre nój aa- 
nheeide ; ha maite qae aetasaaee aeastaaaloe a 
lér ee elogiei a alia tss'.dai. 
fltSe, paii, ara graada a eariaeidade le vè-U a ea- 
ri-la, lambam ala ara menor a prereoçlt qee 
aeempenhe fatalmente ae ialebridadee, paia ferma- 
mai isbra elln aa ideai qaa raras veiei pile eer 
realiiade. Pais bea, a eatris frjaeeia •■ntígiia 
ale»nça-la, e tal fai a iapraasle eaoiaJa pele eee 
talento qaa para algnaa exeedea as qae delia aipa- 
raTsm. 

Neitai eeadigdte (aeil era prever qaa e noas a pa- 
bilsa reisraaria para ■ aaile da («ata artiatlea de 
Sarah Bernkarlt nma deasae evagSae eathaeiaitieae 
qaa ea graram na n.eaoria, per meie aaoelamadie 
qaa ia eateja a eilas. 

A eximia aetrixji tem a:do alva de baitantei m»- 
Blteataclai, ji lia nlkid* innomirai applanaji e 
learei, ji tem eleetria&ds anitaa platéas ; maa 
eremai qae, apesar de tida, aanea pideri eiqaeier- 
»• da noite ds sate-koataa. peii i diqnellae qaa 
ale ee ipigim de Imagiaayla por lingea aaaaa qaa 
aa Tire. 

Canar deaerarer o qaa aa pesioa anta-hantem f 
Wa thiatre iotelramaate repleta, am pabliae, qaaai 
qaa enlenqaeeide  pele  eatbaaiaiaia, appjaadinda 

Ai «alai de eapera da primeira a da aeganda 
alane aitsTaa abirt-i a iuleifamenta vaxiai- 

O deeaabealde ealraa pala parte da sais da pri 
aeira ilaais aqaesids   par aa   bom fagle, maa mal 
illnaioeda. parqaa a aaia hira da aeita diaiaalaa 
o gai par iionoaia. 

Eite liagalar perieaagaa, qaa etiravemia aai- 
etaenla palei (aelea a gaatee, f*i aaiaatar-ae ae 
aaata aali eeeare, tiroa da algibliri a« loogo da 
aada veraalha a a eollsiss i rede da peaeoge psr 
ela* de «eaaka-aei» e dipoie tara a eaatala de pa- 
ehar ee ebae de ekapie para oa elbee a per tal («raa 
qaa ara iapesiival ter am ad traga da aaa pbyiie- 
Bemia. 

Qaaada tiroa e Unge Termelho de qae aaabaaee 
ia filiar e daaeaaheeide ala raparaa qae aaa earta 
lha eabia da algibeire, asearregeTi-lhe pelae 
paraae a ia eahir as baaas aa qae ea aehava aaa- 
Uda.j 

Dole pinegeiree a aaa paaaagaira entraram aa- 
qaella aeaeats aa eala. Tadaa oe Iree tremiam 
eam (rio a (araa iaetallar-aa parta de (oglo. 

Daerreraa alada algaaa alnntie e depois e IB- 
jaite a qaea eariaee abamar J»y ae a qaa a hemam 
ds «eieba-aei» eegaira até s hstil do «Chspeaa- 
Reagas apperaaa. 

Vlaha taabaa Teelila da roapa greaia a pnpris 
para viagaa aaataraa. Traiia aa ala aaa aaia 
de eaaro Teraaelks da aadiam diaeaela. 

Naaia eaiaaile aeaaa aavia-ea o ralde da per- 
tiahela qaa es ab-ia para a diitribaiela da bi- 
lhete». 

Jayae — qae aea leva taape dl a entalar dl- 
rigie-ae iaaidiatiaaata para alli. 

O deeeeakeeide eegaie-a a eslleeaaie loge atni 
delle. 

—Priaaira .. Paris...—dine Jiyai. 
E aa aeiao taap 1 eolloioa aaa aeta de aiaioia- 

ta (raoiaa ao btlalaiiaka. 
O bilhetaire dea-ihaaa bilhete de priaaira alaa- 

n a aa alia s treee. 
Jayae raeebei Ia-te a valtea para a sala de u- 

pa». 
Aiabavaa ia abrir a partae qae dle para a pla- 

ta-f^raa. 
O deeaoahMid» taabea b<via pedida oa legar 

da priaaira a, par aaa vas, foi taabaa para a nla 
de aapira, depele para a plata(ira> aade aqaalla a 
qaaoa aipioaiaa, paaMiaTa da aa leda para aatre 
a e paaiM largae para n aqaaar. 

Aki aaliaaaa a ala o pordar de viata, aae ttade 
eaap-a e aailada da a saatarvar oe lagir aaia ei- 
eoro da platafóraa. , • 

ti» aoatratar ds ralegio, as pa&tairaa aanaras 
eafla daaa k raa a Tiata a qaatra alaataa. 

Oavia-a s ai Ira 4a laamotiva   as IsegQ  a aaa 
Ias ia varaalka TíVO eppareaa   aae  trava a aag 
aaataa rapidaaaale aeanpaabaado aa raide sarde 
qae foi daprena eegaida de aalra aaia forte. 

O trea axpreoae ebegara i atagle. 
Parea. 
Oe pasasgeires, ea paqaaao aaaare, qae ia» 

para Paris, trataraa de eatrar aa aageaa par. 
praaarar lagar. 

Jayaa dirigia-M para aa qae aetaTaiatairamaa 
ta Tas-a 

Abria rapi Jaaeate a perte a aabia aa attribe aaa 
deixar a aaia a ia («ekar a porte atra 4a ai qua - 
4« a daaaaaheail* a latsra eaa aaaaa pslavrae : 

—Parlla, aukoT... 
Dapaie. por aaa vas, eatras ae aapertiasata. 
Jajaa (•« iaftallar ar a'aa aaata a wilaasa a 

•ala a'«a bassa s aa ssa lado. 

'raaetlMaeate eaa ai alaa, «a pis, a «abeee, ••« • 
deade eoa aa leage*, JeaeaaJe a palea da fllraa 
ladea aa vaa.a qaa Sarnb Barebsrit apparael* aa 
aeeae, etiraada para a lablada ehapéaa a palalat*, 
ealirladu a baaefl<lada de praaeala e raaee aelea- 
aaia. nla aabiada mala qae (aier para daaaaalrar 
«   eaa  admiragla, tal (jl a asila d< aate-heatam. 

Tiatae (ar>m ae ektaain i e«en<, laataa eeep 
vlsaiei,  qaa a eaaaega ebrigea a aalala aalrls ■ 
ialarreaper a «apeitaasla, aa qaa Ike foni piai- 
Tel raprMeatar u alliae qoadra. Braa daae karaa 
a aaia da aaabl I 

Na deaenatragla feita aoli-hualira i grande 
aelrli hoeve per «erte elgam axiena. e melhor te- 
ria eide qee ale a tiTeeaem (allgade taato, pri- 
vanda aaeim a pabllee de apreelir e eea trabalhe de 
altlmo qaadre. Mae em eeeaiidn taee earia laatil 
taotar a paraaaile. 

BnalhsBda para o aea beaadele a papel de aThae- 
dera a, bem eabls Sarah Bernherdt qee meie aaa 
vai noa ia eirpraadir, aoetraads ainda aaa pbsia 
da aaa TIIIO telenle. 

Peita ixpreiiaaeata pata alia, are aatarai qae 
eete paptl lhe affereeean unaille da aera Irlaa- 
pha. 

Oe (a«te, nle aabamoa aoaa ee lhe peen lerer 
v utigau» ne deeempaahe de papal tio aeaplexe. 
Altirae ergalhoaa eem eeeerleiiae. aelga a ipai- 
xaaada eam e amtate, affavel e ehl eoa a (altleei- 
ra, ayaiea e arragaata aaa e aatide, eorajaia naa 
baraa da perlge, « Theadera a i ligara prapria para 
(aier aabraaahir « taleate da aaa aatrli, mia qaa 
ai r>ddH n-ir areita quaade a t«a inlsrpreta eaèhama 
Sarah Berabardl. 

Mit tantaremie iiqaer dar aaa Idii de qaa (ei 
alia ae papel de « Tbeedera », pois nla na denriTe 
e qaa tio aimeate pida ser viata a earide, aqeaa- 
da mesma • qalseeaimoi feiar bastaria saa islavra 
para exprimir a nossa splnilo : admirável 

Mas ji é tampe de aaaalair, tanta mala qas nle 
é neaao intente eoalyaar aprafaadadameata a ta- 
leoto da eetrii ji par tedse eielamade ; a aeaaa 
aeaaleele ò a iiguinti : Sarah Bernhardt i na 
valia, «aja noaa fiiarl graTado na klatarla da arta 
draaaliaa do toasle XIX. ao lade da noaee ilinstrai, 
lervinde de exemplo de qaama pile e lalaBts a o 
preitlgls. 

QISDíS meie tarde, (atigada de learaa a gUrlea, 
retirada i rida prlrada, Sarah Barahardt paraerrer 
pela lembriaga a biataria doi iiaa trinmphei ab- 
tidee no maado Inteira, nS« ae eeqaeeerà per eerte 
da avagle oatrattdsea qae lhe «oaberam (aier ee 
Braiilairee na aalte da asa (eala artiatiea. 

D'aotra as brindai «Kireeidse i eaínente aetris 
Sanh Bimbardl na naite de eea btutaeia, aata- 
hantem, temea eanhcemenle dei acgalntei : sm 
ria» braeelaf ■ «ora diiaa ordena de bnlkaatea effe- 
raeida per 8 M. e Impirader ; nm dalphim de ear» 
am brilhantes pslos anlgaaatai; ata vaao da «aro 
a praia, pelo ar, Martin ; nm peqaeno asrviça da 
prata ; am leqaa «sm pasaare dt paia teade a» biee 
aa grsnda brübante ; albam «em asaignaluras da 
estadantes ; o jnraal a < Semana >, imprane am 
lida wm lupa da vallnío ; am ereaeeole da rabia ; 
uaa bella pintara a elie em eaa eenebe, eeaigae. 
da Taadaaae, pelo ar Baeghe ; aa aeelaaa de pai 
Ia de reada da .Psrnambneo, pele er. dr. Jeiqila 
Nabaie ; ama carl-. fiaansi eem molha da eapigaa 
em eera a najaaroe io paii a aaa eallaiglo da m- 
eeetos a paeaaros rarae ds pais; ama bsBdeire de 
sallida com iaatatee da aare ; aaa almtíada tri 
eeler bordada, e qaaatldade extraerdinaria de fla 
roa da tedee ia qaalidadee, eapeelelaanta aeaaliea 
viodia de S. Paala. 

Foram postos em liberdade Affouso Fran- 
cisco e Jo&o Lucas Ribdiro. 

Pai aaaastrada aerlo, aate-healaa, ea aa qaar- 
te, i raa de dr. Sebaatile Pereira, Biaediele Migael 
de Aadrada, viaiim», eagaade o examu aadlee, dt 
aaa eaagietla earebral. 

A aa«tsrldads peüaial teaea «aahiaimente de 
fsate. 

Regressaram aate-hontam a capital os es- 
tudantes de diroito que haviam partido para 
a oôrte. 

Os collegas que ficaram foram recebel-os 
na eataç&o do Norte acoompanhados de uma 
banda de musica e fizeram lhes brilhante 

o. 

Raaebeodt a dr. inepeator da hygiaaa eoaaaai- 
eagla d. masbra da iaapeetoria, dr. Caatioht, qaa 
a mietaris Ja largo Maaieipal ea eea ds agsa para 
na limpei] e deaiateicSa, peJeado taraar-ea auim 
lapartaala fiao de firiaenta^lit «aspllaai a pi«- 
jsdieaes i saede pebliea, oaaiaa i aaaara aani- 
alpal pediaia pravideneiae 

Ameias entoriJada asnilaria aamaaalaea oa- 
tresim, i eimara menleipil qae, eshinde-a iafsa- 
to « ria Anhangabibà. onde aa eaeanlram atdava- 
ree da animaee em estado d« patrefaegla. segendo 
eamaenlesslo feita pele dr. Heitor da Carv.lho, 
membro de jaati, i bem da aia Io pabllsa i da ar- 
gsate neeias-dade a limpua ds rle. 

Esamiaiods a attrrsdo da raa de Dr. Js8> Thea- 
dera, aa «omponhis do engenheiro da aaaara, o dr. 
inepeetor de byglaae ene>ulr«a ebatraidee doie ia- 
psitsatai basins a se vallai ^ae i elles via lar a 
fax vir a aaienida i«  ia  iaraa aa rafiriias vallas 

O deaaoaheaida fiem perto da tatrada as lads da 
porta qaa elle fashes eoa («rga. 

leia falte, oaraesa praptrer-ia para  dormir, ara 
qaaata qaa Jayaa faxia aatre teate, pais aa lads, 
aarelvanlo-aa ali aos elhoi  B*ea eabejla da Tia- 
Sem  a n'aa  ?baile-aeata aacoesas qaa pai palei 

embraa. 
O tempa da damera tm Dijan pira aqaalla traa i 

de « na« minotor 
Daarridee eetee ainiae ainat«s eavie-se aa ta 

qae da aaapalahs. 
A laeaaativa aaiobioa a a traa pas-ee de aeva a 

aaainka, a priaaipia da Tagar, depaie a grande TB- 
laaidede, ^ara al-> parar aaaia em L-rrtehe a qaa- 
reata a aiasa legaee da Dijaa. 

Masae na aeeasile ea qas ■ traa deixava a ea- 
legle, am mege «fregaale, «obe-ta da aase, eaaado 
apesar de teaperatara rig«rsaa a trasaada t.mbem 
ama aaia ae mia, «hsgiTa earreads e praepitaTa- 
ea para « bilkelelrn 

—Priaeira, par* Parla, diaee elie eam eai qaa ea 
dlelingaia apeaas, parqee a oppreaele retallaata 
da earreira qas havia dada laptdla a qaaei da fat. 
lar. 

—E' Uris, raapaadau e eapregada. a trea partia. 
O retardataria praaaae es oas praga ttrrivil a 

bataa tam e pi. 
—Cana am milkls da di.bt». IsitsaaJaa slle— 

iete  si 1 mi» aaaleei.   B-t «•« «orlo qaa havia da 
ferdar «ate trem d« iatera» 1 Aeabar > aeteaticala 

aaa kara a aaia da aiaht a esparar q« . btlaei- 
n • pteaa p.ra sm pigaraa I  ín. 4 ab*«rJo 

Taabim tado aaian *a«ia Waja. •'«•iibtail 
do porteira BIü aabia aada llaha mettids a aiaka 
aalal—Batoa bsa arraaiadiaba 1...-A qaa haraa 
paderai ea partir agira t gata deaeri vse tre»-tir- 
ser lade a aiaha vida I 

>• —B aaparea-ai aa vaa lavi.Ua a atoa ae asr- 
tei para aaaakl oa aata para eela aeita I <. Qaa 
iafaliaidede I 

O maça lalarreapea e moaelege elksv aa rada 
da ei a (ai batar a aaa parta onde ia iiaa aa gna- 
iee lattras : 

atimata ao oaava OA aiTi;Xe 

O prapria akafa da estsçle abri» a porta apergaa- 
toa : 

—O qaa daejs ssak»r T 
—Saaher,—replisoa s rei*, rdatsris—aatoa daa- 

peradlssiaa. 
—Sinto aaito. aeabor. aae aa qaa peno eervir- 

Ika I 
—Pile, pele aeasa, iar aa eaa iaferaagla...— 

aaa artiata draaatiai ..«kaaa- ae Paals Dsraaia... 
aaatjt s gseer de eaa c-rta tepatagla aa Paria. 
Chega de seta ' grasaf • a» aeio dia e repraaaatai 
ata aoite ea Dijae aa baaedele. 

O ahafe J ■ atagla iaeliaaa-M a d>ua sarriada: 
—Ba atava aa tkratrs .. raasabaga-a agera par- 

reitaaeata.. a eeaktr taa aaita tsleato a pila 
«etar aarto qae ea app!aadi-a aaa aaíta aatka- 
aiaaae. 

—Maita ekriga-la.. ^raeagais a a.g«, s na elo- 
gia p«akara-a« im aeaeaaaals. Mas fsga i iãa 4a 
>abaragae ea qae aa aebs laportaata aegeaioe 
«kaaaa-aa kajs a Parie a 4a aaakl aa4«...—«ea- 
tava   t»aar e eaprasM qaa  ataba 4a partir...—par- 
di-« par aa alaata egtra  qaaada padarai par» 
tir I 

O «kate da Mla«<« aavria 4a nar» 
-Hle a affli]», «Usa »Ua. U« i as!  aa rta*. 

denáttraldar, qaa ee boatra ajea liaaa, qaa a 
liapaaa dae vellea sa asteade ata a ria Taaaodaa- 
tahj, qae, flaalaaala, aae baee de le4a ala fae- 
aeSelte hjrgiealea para evitar a atagaapie aa- 
phitlee dei egea qaa davaa arrdr par aaaaa ral- 
laa a baalroa, a eaaare ia diga» aaadar Bivellar o 
treeha fla.l da rae 4u Dr. Jula ThMdera, aaadBB- 
do taabea aoaetrair deis baalra da tijella aa 
eaeoatre dae noa io Pary a 4« Orieata. 

Consta ao Bfm Publico da Casa Urano* 
que atd Dezembro do corrente anno ettarflo 
terminadas as obras da matriz, e qie por 
esia ocossilo irá a essa cidadã o nosso prela- 
do diocesano, havendo dias antes de sua che- 
gada miatSas pregadas por sábios sacerdotes 
deYtú. 

— i^^q»—        1 

A Jeata aeval 4a Bakia, raanida aa aeele 4a- 
raale deis 4lee, azeaeraa dé qaalqaar rapaaaM- 
lidade e saaaaadeata da paqaata «Tagee*, a ar. 
Spoeaer, a raetitalo-lka a aaa aarU (ariiflMU). 

O er. aiaietre do iaparlo raabea a aagalata ta- 
lagraaaa, traBeaitlide pela aiaietre da Braail aa 
Aaetria :—« Algaae eaiae ia ekalara-aerbaa sa 
Triasta a Piaaa. » 

Bili diilribaida a a. 8 da «PkalaBe». ialarana- 
ta periodla qae pabliea-ae aeeta aapital. 

Oa are. Jaite Njgaaira de Aaaabaja a Praaeleea 
A. Benza Paalieta eeiigaeraa, eabbade altiaa, 
eem a aaaara maaieipal eoatraate para aaatraagle 
de oae linbada banda para o Yplraaga. 

Hontem, ie 6 da tarJa, ialaiaraa-ia M trabalkas, 
nada relltadee da larga da 84, ae paate da partida 
da linha, parallalapipadae aa aztaaila da elgane 
aetrea. 

A liaba aagaa pala travaeea da Sé, raa ia Qear- 
til, larga Sela de Setaabra, raa da Gloria aa di- 
raegle a «allina do Tpirang». 

Alia dai elassslaa «atabeleeidaa aaa aatraatM 
de etmpaabiae eaagaaarae, aa tsaaata aa earviea 
pablice, «e esnaessisnarius da do Tpiraaga obri- 
gsram-sa a aeaetralr aa adifleia doatlaada a M- 
etla pabllsa para aabaa aa eaaea ao bairro da Oaa- 
beey, ea Lava-pia, eoneedenda passagaaa gtataitas 
aaa prafensra a alaan«a. 

Ji axitte graada parta do apitai aaaaiaris. 
Ai psiiBgaae serie de 100 riie. 

A* Aalsaie Parreira doe Saatos, praga da S* aoa- 
panhia do eerpe peUeial paraaaeala, (oi aaaadida 
a llaenga da 15 dias, para tratar da nageala da ssa 
intarene. 

Na dia 0 da aerreata aa fesaada ias Traa Irala. 
ao bairro Paroira, Paaat-Qaatra, aa aarpiatairé do 
aaaa Praaeleea Jsii da Maara, ataada a llapar 
ama araa de f.go, eala diaparoa eaaaaimaata, iada 
a prajietil «ffender Rita de lei qaa ai asaalla 
passava. 

muiiicípaes 
monta Rfór 

VBRBAOORI3 BLBIT08 

Jeeqnm Pinte de Arrada 
Dsalngta Parreira Alree 
Jaaqaim Caelaaa Qtaa da Aadrada 
Aatanio Igaseie da OÜTatra Caapsa 
AaUnle Jeeqaia Redrlgaea 
Antenis Rdrigeee Penteada 
Jalo da Saaia Mella 

vetei* QO",UM *• A,"»*W» Pnsbsa. Bata tava S 

JUUBSOB PAI 

Jota Jtti da Csata Maakaio 
Leeisno Teixeira Megasira 
Josqiia Pinte da Oliveira 
Praaaiaae Torqaito de Ageirra 

SUPPLBNTB8 

Jaaqala da Racha Pantesd* 
Jaaqaim Caataaa 3ama d* Andrade 
Pranaiaeo de Paala Peataads 
Aureliano Aagaata da Agairra 

Cutla   . 

VERBAOORB8 ELEITOS 

José Jsaqaia Palroai Jaaiar (1) 
Laia Aatasia Caadid» de Paria (e) 
Jaaaiae Pareica Leito (1) . 
Aateaia da Silveira Leite («) 
Manaal Ja>iu (I) 
Antônio Maneei da Caaargo (l\ 
Joaqaia da Mana Pinto (1) 

JUIZES   DE PAZ 

Jssqs.a Leaee Laita (a) 

die... A qaa heras i aeaeanrio qaa a ank» —i.u 
•• Psria para a aaa asgsaiss í        T" "W* 

—Palaa daaa dapaie da aaia dia. 
—Bstari li aa aaia dia. 
—8 parqaa traa I 

. ™S:$StâT*dM inÊ *•'»• •••"««■ 
Paale Daraala raepiraa aaa kaaaa > <•» ^ ' 

aa tirad. .a pas.iaetador0 uSZtWÜu?' 
-JI vi peii, proiegeiB o ekefe da atagle. adae 

trata da ter aa pensa da pealaaaia.    "W,M, ■" M 

—BaqaaBta á paaiaasia. aea ala aa falta, dal* 
qaa akegaa . teap. asa.ldars-« aallaísUaí 

-Ketle vipsra a sala de espera dae paeeaaaires 
eeti li  sa   ealereiaha   agradável   P«4ar3nI.ÍII:'i- 
jante  do (egl. a  venda  feÍMIkahríS f?Vf 
deqai a aaa Kara. ,-—     •vmw' '"• ■• nr* 

—Alada aaa vaa agradeaida, aaher . tada aa .» 
reaja perfeilaaaate Ji dlaaâa aaa iii5.-I1í?II 
«am teii . v.ln.dad. para reaparaí oilmH^ 
Mc qaa alia ahagira SSUXSTLL*****^ 
alaa griaa da (ria qne (aaia. ^    apsaar Aaa 

A teaperatara da graada eala aa aaa alia aaha. 
»a de eatrar parnea-lha nkafad.Ve.iw i teSaíl! 
tU:.unUi' *** "• «rt" ílSís Sffí; 
.a 5!.,1V?"^ W:**—'-" io braaire foi para aa daa aatae da eala a aateatea-a» ■•xt.l.l... 
no kaaa aada ea ha,l. ^uViSJSSSS^i 
agaira Jayaa, d««d« « tkaatra até ae kslaids^r! 
Mss-Roag.a e eatrar saa alie na'. ÜTÜL!*-!^ 

P.al. Daraal» era aa ^U ^ÜST.V^: 
*£*' ''««ta aiaa a viata a aai™ «.   <M^ 

Cabellaa aeteaba Balaralaaata (rieeda aasld. 
raiaaa-lha a «ara «aidadenasate harh^lTT i 
pallldn bag. a telgda t^uíZ» «ÍSj^T "^ 

O br.lho   d»i «lha,  Bigrai a a ar   «TnlTik. J— 
labln -"..WiBdBaa^aVrAardJSSÍÍHÜí! ao» expriaiea eaaia e vigor. ■"■»•• "vlaei- 

ik 1- "í* ^•"'•M • •»•• teitai,alaa flaa m ta. Ika alagsBta J a eeler pedia tH^TTnSTSJlZ 
nvalhe.r. , repraester aar..aaa aa la^SiT 
Ihaaga oa pepeie aele arUteaBliaeT '""^ 
fa-tíVi*?' '■^•■•■«« •♦. *aa-lka vaateds da faaar aa aigarre p.-a aetar a taa,,.    "■•■■• •• 

A-qaslla kar.da aaita SgSÍsSi da aa*.^ 
eem.eadar lhe a ebtarv.ae.;  d, r«Mlea2fíl?^ 

Tiroa, p..e. de a* ^. M,„ d» .ÍMÍS^^ 
aa.do de oallte. aaa b..li. bale. 2 tM^u 
eaare da Re.»., a a.« • ^ a.Boara2a!.A2ÍEj5 
et.raa da deetr. .. iiTr. «a a^ÜÍT^ZS 
.rraan. .a. f.lka.a..h..-. **m!SSÍ?JBZ 
laa » aigarre eaa a agiNdade e al.i.!i- ÍT' 
aaUlkaaa da raga paTÍ. «HMaU  da aa 

Fait« • «igarr», aatlaa a bala.  m* alatkai» ■ H- 
a aaa ala. 4a pkapkoro. da adra.^ ' U', 

n» aaaaata   aa qaa Ia   abris  a ui.. —a.,, .m. 
a. ekla, parla d. b.iaa a. ^'^^T^JÍÜÍ** 

Paal. earroa.ea ,,„ Bpifc.Tr       «*«•«•. 
Vi» qee eitiTa aa «Ia. <, mn «,„!,_, a, „._. 

tiaka aahtda  Uaa earta" * ^fc * '■• 
y/it":* • .»»• «'nei rada aa   4a laara 

psrém a  lleaiBeag» 4. „,. g, ij^, iir- 
,a. .t. lh, „raltt a daeifr.r .líiíJ!!!"* 

Uraía  pala «ar.MidUa   l,n.t~J7^'.  

«ÍÜU!^ Pm' "k-riU.. h.aa.asla d. 
-CaW, israiatu,^^ süt^Mal 



/ 
UUU Artaja MavtM (I i) 
iaM|ala f raMUM d*   Moiaaa VitUr (•) 
ittu Auluala MaUIu (a) 

•UPPLIMT&8 

Uala MUMr*«4arM • «ala llbaiaM. 

\m Cirus «to it-io Pardo 

TBUBA00RB8 BLBirOS 

ÁrIUda OraMaaala 4a Ptedada e   Baraardloa  K. 
Paraira da Llaia, aMboa aasaervadora*. 

Pauaa para M(aBda  atcraliaio aa   Ma414atoi 
neaaa votado*. 

jniIBS DB PAI 

1 Taaaait Mraaal Baycdia J016 da Piaãadi. 
t Laia Aatoaiu  Radrígaea. 
S Hr»iao Maaoal aodricaaa. 
4 RafMl HIlToria da Anirad*. 

8UPPLBNTB8 
i • 

1 AKarat Jato Bapllata da Ullvalra llall*. 
t Vlauta Fiaaadra. 
3 Maaaal Qaraia da Ollvalra. 
4 Aatanlo Ctataaa da Oli«aira. 
—Tadaa ioiMrvadoraa. 

. Podro do Turvo 
JUIZBS DB PAS 

qaa fallimaaU adi aaarloa a« «lag«a«. Pai   cra- 
•• »m fligraBla. 

Pai vaiada pala pirlaatanla um» rrar«g>«l* J* 
'•■• aaata para a lal qaa !• - a J» atbrtr a ttsa ad • 
'íaladal da dlrallti adaaoaiiM aabr* ta ••••<•'«• 
Inparladaa. 

• ot.<i■.,.. 9 a« a iiiito 

Billa alailaa 318 advaraarita a IU'J dapatadta (t- 
Aarataia au prajaala Oladalta*. 

Loadrea, IO de -■•■ II><» 

Bttla alaitaa até agara, para ilapatidaa á aadar* 
daa ••uiuiauí, 'MO itaiarTidaraii 213 Itbaraai a 73 
baaa ralara ; dada* 676 dapaUdti, lUS •(• partlda- 
rlaa dt prajaato OiadaUaa a 1)62 Ib* ala rnSvaraa*, 
aaaip>Ddo-aa a «aaara da 070 aaabraa, aiadataaa 
j4 ala pada abtaa aialaria para faiar *tlar a aan 
pfjmlu, alada (jan *• aluifSn qa( falttai rcu^i&j 
tadai aa partidarlaa aana, a aaaita qaa o abifa da 
K-binut» ipraaentard á ralaba Vlatarla a aaa da- 
■laala. 

{Ajftnaia Bavat). 

SEGÇAO LIVRE 

1 Frtulaao Naralio OingalTea. 
t Joti Farraira da Silva. 
3 Jaaaala Aotaala da Silva Oulaarlaa. 
4 Pidalla Jaié Radrigaia. 

SUrPLBNTBS 

1 Mlaoláa Pr aa cl ata da 01i»air» Toaaia. 
t Aalaaio Farraira Itaadaa. 
8 J«a4 Elauta 1. AUaa. 
4 Praaaliaa Caallla de Lima. 
—Toiaa aaaaarvadaraa   

Faraa agiaaiadaa «aa aa aagaiataa grdat da ur - 
daa da Raaa i Orl-«rai banararlo, dr. D. Dtain- 
ga OaMuaBTladanlraardiBaria * aiaiatra plaaipa- 
taaalario da Oblla; «avallaira H.ari Toarnay, «aa- 
•■1 gafai da Braall, aa Bra»»llaa. 

A aova dlraatoria da Saaiedada Artiittaa BtBlfl- 
aiata, data aaila argaalaada : 

Praaidaata i-Jarga Saaklar. 
VUa-praaidaata :—Jaaé Quilbarma da Caata. 
1* laaretario :—Maaaal Manta Qafdlab*. 
S* atalaiaria :—Arthur  Caapat. 
Thaaaaraira :—Aataaia Gtoréi  da Raabt. 
1* praaaradar i—Jóia U«U. 

'  «• pracaradar :—Joda N. Qaadiaba. 
tlVUitadaret:—l»M«Boal daa Raia Pintada Ratha, 
t* Jaaqaft Kaltialring ; â* Baotdlata da O.tta  Bra- 
ga ; 4* Braaato If ullar. 

■■i—i . 

Bità pablioado o decreto n. 3879, de 3 do 
«orreate, autoriaaado o gorerno á aposentar 
Fortaaato José doa Santos uo lugar de por- 
teiro da faooldade de direito de S. Paulo. 

CHROMCA PARLAMENTAR 

O SBIVADO 

Nó dia 10 oto hoava teuia por (alia de nume- 
te. 

wfr." A. CJkMAWUk. 

Ma   letaio   d* dia 10 da corrente, na primeira 
hora o *r. Joio Henrique enviou á mata ama co- 
Siado orçamento proTinaial d) Maranbko, pedia- 

o que foeee examinado afim de veriflcar se con- 
tém alguma ditpotigto iaconatltuoional. O ar. mi- 
alitro da faienda respondeu ao-diacarao pronun- 
eiado polo tr. Lourenço do Albuquerque na ses- 
ala anterior o auatenioa que o regulamento de 12 
d* Jqnhn. para eieouçào da lei de iS do Setembro 
do 1885 6 o oamprimonto eaaolo da lei como a 
eomprehendo o governo, cujo empenho ó executar 
Delmente o qaa foi votada na câmara, e (ex o 
hiitorieo do que te pateou na commiaei* quando 
so tratou da preferida lei. O ir. Lourenço de Ai- 
baqaerque, confirmou o aaeerta do ar. ministro 
quanto ao que a eommiaato resolveu. 

- Botando na ordem do dia, orou aobre o orga- 
mentõ do império o ar. Cândido do Oliveira que 
eetranbou que aa ameudea apresentadas pela com- 
aiaaão em t' ditouaeio fossam depoia aubtrahidae- 
ao debate. Jutliflcoa a emenda que apresentou re- 
daxindo a vorba para o aerriçi aanilario do impé- 
rio'. Suatantou qno o ar. miniatro tinha infringido 
a lei oieodando a vorba votada para esae serviço ; 
• analyaou o ragalamento desaixo do ponto de 
«iati jurídico. Respondeu o ar. Haltoso Câmara 
dófenaendo as uUposiçOea do regulamento, e 
^oinlo áe emondaa retiradas expox o que ae pas- 
tas entro o tr. ministro do império e a auuiiuis 
ala explicando o motivo por que veltárlo i com- 

'   Io do orçamento. 

•■■;■ TELEGRÂMMAS 
Condrea. 9 de Julbo 

. ' Raiaa grando  atv.aaate do trepat   raaaat   na 

Par oate' fatia ha aaoraa aatiadide aa Barcpa. 
A Tarqale jalga provável aaa gatrra talrt a 

Raaalat a Aaatrla. ,    _ 
O «Slaadart» dia qat ai praloaçpta da Ruaaia 

saaraa da Khaaiab ala dia teperantaa dt aa »e- 
oordo  aa   qaattla daa   froatalraa raaaa-affhaaie- 

) I 
I   ■ 

I 
< 
1 • 

Eioadrea. 0 d* Jíulho 

O otrlaaeate abrlr^O-ka a 6 do Ag.ala 
RtboaUt b.Ja aaa rtvall» em Ctrliff   A palitit 

oantgta tobro o povo, do qat ronltta fltarta ft- 
-    rldat «ala do ata pattoto 

Ha tnlrtviaU qut boje levo toa o eabaixad.r 
nata Lord Boaokory aanlfaatea a aaa atrpraa» pala 
ooadaeta da Raaola ta rolajlo aa porto do Batam. 

Corro aoa   olrttlaa dipleaatitoa. que ai graadtt 
votoaolat agiria do aottrda eea a lagUttrra. 
*•"■"■• (datHa dê Noiieiat) 

— 

f     ftaelfe» IO de Julho* 
Chogeo a otto parla o paqaata lagUa < Trtat », 

tiuaado ftlbae do Liibta até 28 dt p.w.do. 
■aaaaaaaeiadataiialatala • prtxiaa vngtm 

iiaSaa Macettada el-rei D Laia át eírttt aare- 
ZIJ' Mrtladt.da Lltboa as aarvata «AStnta da 
ilkuaarata». aa aa d.e priatiros diaa de Agetla. 

Vol rooilVU» a arttfla de ta aiaitterla dt .»ri- 
•altara. ooada atatado p»fa ttrvlr aa atva patl. 
rUTltonU eterlpttr dr   Ollv.lra Martias. 

57» Maaoatada Pidallaeiaa agraaleo. eaa a grl- 
oaudãordaa 4o Cbritl.. aa ar. aaaoolhoira Afre 
j^Radrigaoa Ptrmaadaa Ctatta. e eo« a Ç'1"»" 
SoHMfdo Avit oo ar. akofc da aaqaadra barlo da 

'     'tf^kao 4a Leadfte  pablloaraa Ulogremaae 
<• Cotai, aaaaatiaado aatar aoribaado a ottU Ab- 

taoaara prafaada   teatagla   polaa 
■ao podaria ter   ao oaootio   4o Af- 

s parda daaaa allitdo 4a lagtalerra. 
•_,-,, qaoaiU da txpaltl*  deo  priaeipet 

^a J debatida vivaaoato aa iaoroan. 

O de Julho. 

aatia- n— •   --"—  «■■ ao aofctva na triboaa  aaol 

0:- ^•fãt a*  rotimi», »»  tírt U «»•'••» 

Companhia Carris de Ferro 
de S.  Paulo 

Aotat daa eeaa&o da umoembiea 
geral extraordinária doa ao- 
olonlataa da Companhia Car- 
rla de Ferro de 0. Paulo. 

Aos oito dias do moz de Julho de mil oito- 
oentos e oitenta e suis, ao maio dia ao osorip- 
torio da Companhia Carris de Ferro de Silo 
Paulo, sito à roa do Conselheiro JoSo Mfro- 
do numero trinta, presentes srs. acciouistas 
em numero suffloiente, attendendo-se podor 
deliberar a assembléa oom qualquer numero. 

Aberta a sessfto e exposto o objeoto da 
reunião pelo sr. presidente, leo o primeiro 
secretario a exposição justificativa da direa- 
toria, e parecer do conselho fiscal. 

Tomou a palavra o dr. Lins de Yaiconcel- 
los para pedir explioaçSea sobre o parecer do 
conselho fiscal. 

O ar. presidente expda os motivos que au- 
tuaram no espirito da direetoría para pedir 
a elevação do capital social. 

0 sr. presidente jnstiflcon mais o pedido 
de tresentos contos em lugar de duzentos 
contos de róis. 

Pedio novamente a palavra o dr. Lins. 
Disse em primeiro logar que uma vez que 
haja pedido de credito por parte da directo- 
ria, devia ir acompanhada de todos os escla- 
recimentos para habilitar a assembléa. Dias i 
mais que havendo proposta de distribuição 
gratuita em acçSes aos srs. accionistas, pe- 
dia esclarecimentos ao sr. presidente. 

Discutio mais a rantagem a desvantagem 
sobre o projeotado plano inclinado. 

Tomaram parte na discussSo do prolonga- 
mento das linhas, os srs. coronel Rodora- 
Iho, dr. Elenterio da Silva Prado e Corroa 
de Moraes. 

0 sr. dr. Lins de Vasooncellos pedio a 
palavra para apresentar a seguinte proposta: 

Proponho que sejam emittidas aoçSes no 
valor de 150 contos de róis, representados 
em bens de raiz e material fixo. 

E mais 150 contos de réis com as seguintes 
limitações : 

A directoria fará já a chamada do capital 
preciso para o concerto da linha da Modca, 
linha da Gloria (por estar orçada em 
3:000|000) sapprimento na almoxarifaio e 
angmento de éstaçOes. 

2* Bm relação is outras obras, a directo- 
ria sò as iniciará e fará chamada para ellas, 
depois de orçadas e obtido o pareoer favorá- 
vel de concelho fiscal, nSa si sobre a vanta- 
gem das linhas, como acceitação do orça- 
mento. 

Estas acçSes serie distribuídas na forma 
proposta pela directoria. 

Fica entendido que a linha da Ponha e Io 
plano inclinado sd podarão ser autorü i Ias 
pela assembláa geral. 

Eisa proposta ficou prejudicada pela appro- 
vaçlo da proposta da directoria, concebida 
nos termos seguintes: 

A directoria propõe que seja o capital so- 
cial elevado a 1.30Ü:OÜÔ$ÜOO róis ficando eila 
autorisada a pagar aos accionistas 150:000$ 
de róis em acçlas proporcionalmente ao va- 
lor nominal das aoçdas que posouiamos, de- 
vendo essa importância ser|representada pelo 
casto do material fixo, e immoveis. 

Essa proposta foi approvada unanime- 
mente. 

Foi proposto pelo accionista ooroael Rodo- 
valha, o seguinte: 

Fica a directoria autorizada para regala- 
risaçio do fundo do reserva a i^edusir do 
angmento' do capital ,ora ccncedido,a quantia 
ds cincoenta contos de róis como estatua o 
art. 33 dos nossos estatutos. Foi approvado 
unanimemente. 

Propoz o dr. Eleatertu Prado o seguinte : 
SapprimB-sa a seganda parte do art. 39, 

aue diz ; 
Ao direotor porém que fAr encarregado da 

flscaliaaçlo do serviço daa Unhai, na cidade 
de S. Paulo, pagar-se-ha, além da quita que 
lhe compete mais 4:000$000 róis para as d a- 
pezas ettraordinarlat. 

Eisa proposta foi regeitada, tendo someate 
0 voto do proponente a favor. 

Propoz o sr. accionista dr. Domingos Cor- 
roa de Moraes, o seguinte : 

Proponho que se sapprima os arta lie 
17 dos nossos estatutos. 

Foi esta propostaapprovadaunanimeminto. 
O sr. accionista coronel Rodovalho, pro- 

poz o seguinte : 
Proponho que a ultima parte do art. 39, 

seja assim redigida : 
O director gerente, perceberá, além da 

quota que lhe compete, mais quatro cintos 
de róis annaaes. Esta proposta foi approvada 
por todos oa accionistas presentes, com 
exoepçSo do dr. Bleatario Prado. 

Todas as diliberaçôes tomadas n'essa as- 
sembléa foram votadas e approvadas pelos 
accionistas presentes e os que se fizeram re- 
Sresentar na conformidade dos arts. 24 e 26 

os estatutos. 
Os nomes dos accionistas presentes e ins- 

tam do respectivo livro de presenças onda 
ae acham iascriptoi. 

O sr. dr. Piato Ferraz pedio fosse con- 
signada, como representante dos accionistas 
Joio Pacheco da Toledo, d. Fraaoisca Amé- 
lia da Toledo e d. Jiaaaa Carelina das Da- 
res Pacheco, a raelamaçlo qae segue; 

Na aot . da ultima assembléa, que appro- 
| vou aa coutas da d.reetoría,   se   diz   que   O 
1 dr. Aatoaio Januário  Pinto Ferraz tave   a 

Íalavra para distutll-as, • qaa, por  fim   In- 
ioava a prohiblçlo de  «m  oouimercio  ex- 

trtaho aos destinos da Companhia. 
A indicação lanada aoflual da aota por 

tal forma, pareço inexplicável; entretanto 
ella tem intima relaç&o com aa obsorvaçflos 
addnsidas, no que respeita ao oommeroio de 
alfafa feito pela Companhia, contra a dater- 
minaçlo du sua lei organisa que nlo o 
authorita, quando fixa {os lias da entidade 
jurídica 

T.iin ainda referencia oom cm contraoto 
firmado oom a casa Nothmank & Comp, 
para o fornecimento d'aqaella mercadoria, 
oonoluido, e ato respeitado pela Companhia, 
no pareoer d'aqni!lle advogado que ora re- 
clama ooutra a oommualo da acta. 

Foram convidados polo presidente da as- 
sembléa para servir de I* secretario o sr. 
dr. Domingos Corrêa de Moraes e 2* secreta- 
rio Joaquim Manoel de Campos Pinto. Bm 
tempo foi pelo director que presidia a as 
samblóa declarado que nunca existio e nlo 
existe, contracto algum, feito entre esta 
Companhia e a firma Yiotor Nothmann & 
Comp. 

Nada mais havendo a tratar, o ar. presi- 
dente declarou encerrada a sesslo, sendo es- 
ta aota approvada pela assembléa. 

(Assignados) 
O presidente da Assembléa 

JOãO BIBMABDO Dá SILVA. 

0 1° secretario 
Domingos Corrêa de Moraes 
O 2* secretario 
Joaquim Manoel do Campos Piuto. 
Dominsros Sertorio 
Joio Antônio Vieira Barboso 
Joio Baptista de Mello Oliveira 
Antônio Proost Rodovslho 

EDITAES 
Da conformidade oom ait. 73, § 1* du cod. 

de patturas muuiuipaat, aohlo-sa em deposi- 
to, um oavallu turdilho, magro, dssferrado 
a meia oriua toanda • ■m oavallo vermelho, 
calçado e ferrado a ingleza, Uos 4 pós, oom 
ostrella na testa e marca nos dons quartos, 
devendo os proprietários dos mesmos, rotlral- 
os pagando a moita a mais despesas; sob pe- 
na de tarem postos em hasta publica, os 
mesmos cavallos, desde que nlo sejlo reti- 
rados no prato de 3 dias. A praça terá Ingar 
no dia 15 do corrente as 11 noras da manbl, 
na porta do paço da câmara. 

S. Paulo, 12 de Julho de 1880. 
A. C. de Santa Barbara 

3—1 Fiscal do 1* dútriote 

MOfAPlJBrAW0-4J febÜM 4a UM 

Alva •oollabo « valaa. TkoopkUo Prado 4a 
boja M vatta, Vraaolaao Aataaia Ptrolro Borgoa tf 
vaUa, dr. Adaliao Jaroa Maatantgru 18 valat, aa- 
Itr üanlagM Bartaria li volaa. d. Boate Pialadu 
Roga Freltn 10 «atua. Jné Aagaatw loaroo 4 vo- 
tes, dr. Alberla Utatalvaa Pereira do Aadrado 4 
valoa, Jtlt Ribeira daa Baaloa Caaargt ienler > 
valaa, J.aé Plata dt látgalkde* CIIA 1 veta. 
dr. Frtderltt Jtté Oardaae de Aratja Ribeira 1 va- 
ta, dr f raaalaa» Oarlaa da Araaje Abraaakoa 1 ve- 
to, Uarlaa Atgoila Ferreira 1 veta, Jaaé Aagotto 
Otraia t vala, Oarlta Augatta Parreira 1 voto, Jtlo 
Rlbti.ra dai üaatta Otaargt t veto. 

B teada alda elellaa varaadoreo i o dr. Pedra VI- 
ooau do Aiovadt, Vlotarlao Ooaftlvte Carallla, 
dr. FrtatlMa PaaaaferU Utadet dt Alatlét, dr. 
Prederlct Jeaé Cardeao da Araaja AbraathM.dr. 
Aifr.d, Silveira «a Matta, Jato AagaaU ««rola o 
dr. Oarltt Rale | o teado-to voriloada laltaroa 
prooaakar Mia lagaioataaroaa a oaaara a dia M 4o 
a.rreate pura lar lagar a atganda altlflo, té pa- 
daada aa (éraa do art. 1W do rogelaaoato 4a IB 
de Agoele do 1881 aartm vtttdta et aegalatoa 00- 
aboroa > 

Sra. aoolontataa preaentea 
A asaembléa 

Dr. Joio Bernardo da Silva 
Dr. Domingos Corrêa de Moraes 
Joaquim Manoel de Campos Pinto 
Joio Baptista de Mello Oliveira 
Domingos Sertorio 
Antônio Proost Rodovalho 
Dr. Luiz de Oliveira Lins de Yasconcellos 
Dr. Bleuterio da Silva Prado 
Dr. Aitonio Dias Novaes 
Joio Antônio Vieira Barbosa 

Sra. aoolonlataa que ae flteorum 
representar legitimamente 

Barlo de Mello Oliveira 
Joaquim Pinto de Araújo Cintra 
D. Bvangelina Martins Ferreira 
D. Miquilina Quirino Cardoso 
Joio Pacheco de Toledo 
D. Joanna C. das Dores Pacheco 
D. Delfina A. de Campos Cintra 
D. Jacinta da Silveira Cintra 
D. Valeriana de Campos Cintra 
D. Blisóa de Campos Cintra 
D. Joanna da Cruz Pacheco 

Jahú 
Mathilde Maria de Oliveira declara, para 

qua ninguém se chame a ignorância, que 
n'eBta data cassou os poderes que havia, por 
esoriptura do proouruçao bastante pasnsda 
em data de 7 de Abril de 1884 pelo entlo 
segundo taballi lo do notas José Vicente de 
Campos Júnior, outorgado a seu marido Ku- 
frosiao da Silva Mala, sendo, pois, nullos e 
de nenhum effeito os actos qae de ora em 
diante praticar em nome da dedarante seu 
referido marido. 

Jaht 1* de Julho de 1886. 
A rogo de minha mai Mathilde Maria de 

Oliveira por nlo saber escrever. 
3—1 SALVADOR CORRUA. DK MORAIS 

Companhia 

PREDIAL PAULISTA 
Sociedade anonyma comaò- 

de aoolal na cidade de 8. 
faulo e uma aeoçs&o na 

cidade de Santoa 
Os encorporadoras da Predial Paulista 

pedem a atteaçlo do publico das cidades de 
S. Paulo e Santos para o prospeoto que pu- 
blicam. A tomada espontânea de mais de 
metade do capital, demonstra que geral- 
mente foi bem aoceita a empreza ; assim è 
entregue com confiança ao publico, esperan- 
do-se que o resto do capital será prompta- 
mente subscripto. 

A subscripçlo de acçdes pôde ser feita até 
o dia 20 do corrente a'osta capital no es- 
criptorio do sr. Emilio Rangal Pestana a em 
Santos, na residência do ar. Joio Nunos de 
Carvalho. 

PROSPECTO 
COMPANHIA  FRBDUL PAULISTA 

Capital primitivo 300:000$ em mil e 
quinhentas aoçOes de 2001000. Aa entra- 
as do capital serio sempre de 10 % nos 
rasos determinados nos estatutos. 

O fim da Companhia é promover a pros- 
peridade moral e material das classes menos 
favorecidas da fortuna, estimulando o amor 
á propriedade. 

Fará acqnisiçlo de terrenos nas cidades 
de S. Paulo e Santos para construir prédios, 
attendeado aos preceitos da hygiene, para 
vendel-os a prateia, de modo qae o comprt- 
dor noa prasos de 6, 8 e 10 annos tenha 
realisado o ultimo pagamento de conformi- 
dade com as tabellas da Companhia. 

Mediante pequenas qujtas mansaes. o ar- 
tista, o operário e o empregado publico de 
pequeno rendimento, podem obter a proprie- 
dade de uma casa para a sua habitação, com- 
moda e sadia, empregando com segurança 
suas economias a evitando por esta fôrma 
pagar elevados alagueis qae absorvem a 
maior parta do produoto do trabalho. 

Proporciona a qualquer  pessoa  boa  eol- 
looaçto, tornando sa proprietário n'am pra- 
so dado. B concorre para o  aformoteamau 
to das cidades de S. Paulo e Saatoa. 

S. Paulo, 4 da Julho de 1886. 
Os enoorporadores, 

AuraBoo SILVEIRA DA MOTTA. 
Joio MUMIS BB UAUVALHO. 

9        o iT 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
câmara, commnaíoo aos srs. possuidores de 
lettras do empréstimo municipal que, do 
dia 12 em diante aa proonradoria da câmara, 
paga-se os juros das mesmas, corresponden- 
te ao semestre vencido de Janeiro á Jnnho 
dojeorrenta anuo. 

Procuradoria da Câmara 8 de Julho de 
188Õ. 
5—3 O Procurador 
 Joio AntonioàBaptista Rodrigues. 

Da ordem de s. ex. o dr. vice-presidente da 
província, e em comprimento da lei n.* 97 
de 21 de Abril de 1885, recebem-se nesta 
secretaria dentro do praso de 60 dias, a con- 
tar desta data, propostas para o contracto da 
conatrucçlo, uso e castelo, por 36 annos, de 
uma linha de tramways por vapor; que par- 
tindo do ponto mais conveniente da estrada 
de ferro Bragantina e passando pelo Senhor 
Bom Jesus dos Perdões e por Santo Antônio 
da Cachoeira, vá terminar nas divisas desta 
província oom a de Minas Geraes, visto nlo 
ter sido aceiti a única proposta apresentada 
no primeiro concurso aberto em 21 de Abril 
deste anno. 

Secretaria do governo da província de Slo 
Paulo, 25 da Junho de 1886.  

Faculdade de Olrelto de 8. 
Pa nlo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro director dr. André Augusto de Padua 
Fleary, f<tço publico qae, pelo prazo de qua- 
tro mezes, a contar desta data, acha-se 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
úteis a inscripçlo para o concurso á cadeira 
de Latim, do curso de preparatório annexo 
á esta faculdade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de cidadio brazileiro. 
2* Maioridade legal. 
3* Moralidade por meio de sttestados dos 

parochos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886, 
O Secretario, 

1 v. p. a.       cãndré 'Dias deoáguiar. 

Faculdade de Olrelto de ■• 
Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro director dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, nlo se tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1* do corrente 
moz, foi prorogado por mais seis mezes, em 
observância do artigo 81 do regulamento de 
1 du Maio >IH 1856, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para inscripções no con- 
curso para provimento do logar de professor 
substituto de Rhetorica, de Philosophia e de 
Uiàtoría o Qeographia do curso de estados 
preparatórios annexo á esta Faculdade de 
Direito. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de cidadio brazileiro. 
2° Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Panln, 2 da Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 v. p. s. André Dias de Aguiar, 
Ponte de farro em Plndamo- 

nhangaba 
Pela repartiç&o de obras publicas se faz publico 

qae recebem-se propostas até o dia 2 de Agosto pro- 
limo futuro, ao meio dia, para contratar-ae com 
quem maiores vantagens onérecer, a coaatrucfio de 
ama ponte metailica, syalema Bow-String, com en- 
controu e pilarea de pedra sobre o rio Parahyba, em 
Pindamoanangaba. Na base do projecto, orça- 
mento e especifleaçõea organisados, cujo ozame é 
franqueado  aos  interessados, nesta repartif&o, de 
clara'-se serem eondiçOes expressas da preaente con- 
cúrrenoia:—1 .* O preço da obra toda, que nlo poderá 
exceder da quantia de 6d:000$0ü0; í* A retribuição 
daquelle preço mediante concess&o pelo praso mazi' 
mo de dote annot, dentro do qual o oontractante 
ficará com direito de receber directamente o imposto 
do transito ou taxa de barreira que se cobra na bar 
eira de Sinta Cruz, freguezia de Santo Antônio do 
rinhal, de conformidade com as leis que a regem ; 
3.* O praso para a conciusto da obra que nlo pode 
ri exceder de um anno, sob peoa do Incorrer o con- 
tractante oa multa de am conto de réis por mez 
de demora; 4.* O emprego de trilhos de ferro na 
ajperatructura da poote, a o.' flnalmanie a* demais 
disposiçOea da lei n. 60, de 19 da Abril do corrente 
anno, relativas ao modo porque a ponte poda ter 
desapropriada pela província. Aa propostas dentro 
do praso eerio entreguea, nesta directoria, em tarta 
fechada, competantemente stiladta, com as firmas 
reconbecidaa e no invólucro trarão o nome do pio 
pooeote e iadicaçlo «i aerriço a que propOe-se. Os 
proponentes moaciooarão também o local de aua re- 
sidência, o preço por extenso pelo qual as obrigam 
a executar o serviço ; juntario as provas de anaa 
habilitações, quando niettjam profissioaaes,t ficam 
sujeitos na oceasito do contracto is prescrípçOea do 
regulamento TiganUt, além das eataluidaa no presen- 
te aanancio. No dia e hora acima designados, serio 
abertas as propoataa nesta directoria. 

Directoria Geral de obras publicas,  S.   Paulo,  1' 
de Junho dt 1886.—F. de Sallea Oliveira Júnior, tt- 
cretario. .  

CSBXRX  MUNICIPAL. 
O dr. Maaaal Aataaia Datra Radrigaar, praaidaata 

4a oaaara aaaioipol 4otto iaporial oiit4t 4t 
8. Paul», ate., ttt. 

Faa tabtr qat teai» tala taaara prettdUo ktja 
a aparaflo daa aalkaalitat da tia çta   dt vtrtada 
r ■». qaa U« 4* «arvir   aa   qtatritaaio do  1887 4 
1891, obtivoraa vatco «a sogaiatoa ataktrM : 

Dr Ptdra VlttatO dt Asovtdo 120 vatat. Vista- 
rioo Oaaealvoe Cara lia 107 v.l.a, dr Praaaiae* 
Ptaaaftrta Uaalea St A.■•ia 87 votto. 4r. f re. 
darias Jaaé CaHtto 40 Araaja Akraathtl 90 votoo. 
o 1 aa aoporido, 4r. ÀirrWo Silveira 4a Malta 01 
vatet, Jtlo Atfatt* Otrtia 07 vttoo, ir. Oarioa 
Raia87 vota*, Jalo It.aJae da Silva TB vaUa, a 1 
mm sayara-ía, 4^. Jasé "í-"'tU Alva C-«a 81 v» 
Ias. ir. Ctriae Aataaia Oirai* Parreira S8 Vttoa, 
4r   Dmiafav Parti- <• Mira-s 80 Tatva, dr. Laia 
it OUtstra Uat 4t Yaae«asaltos M wua, PiJra 

Joio Maadaa dt Sllvt. 
Dr. Jaaé Bvarltta Alvaa Orot. 
Dr. Oarlaa Aataaia Oarala Ferreira. 
Dr. Dimlagos Cerria dt Marooo. 
Dr. Lelz 4o Oliveira Lias da Tttttattlltt. 
Thaaphlla Pradt da Aaaabaia. 
Padra Alvao Cooliaho. 
Pranaltto Aataaia Haralra Bargoo. 
Maior Daalagat Bar teria. 
Padre dr. Adelino Jarga UtatOaMrt. 
Dr. Btato Platt da Rogo Freitas a Jtté Aogatto 

Boarot. 

B para ttatttr lavroa-to o proooata odltal 

Pago da ttaan aaalaipal do 8. Paulo, 104o ío- 
lha do 1886. — Maaaol Aatoalo Dotra Ro4rlgaoo.r 

KúiUaí de oonvooaçAo para osT 
trabalboa do allatamento. 

Tristlo Alves de Siqueira, juiz de pas da 
fregaezia de Nossa Senhora do O', presi- 
dente da junta parochial. 

Faz saber aos qae o presente edital lerem, 
qae no dia 1* de agosto do corrente anno. ao 
deve reunir a junta da parochia, para pro- 
ceder ao allatamento dos oidadlos da paro- 
chia para o serviço do exercito o armado, naa 
condições do art. 9* g 1* do regulamento 
approvado pelo decreto a. 6881, do ST da 
Fevereiro de 1876. devendo essa reunilo aa 
celebrar no oonsistorio da matriz em dei dias 
consecutivos desde as 9 horas da maahl aa 
8 da tarde. Convoca pois todos oa interessa- 
dos a comparecerem nesse lugar, dita o ho- 
ras, para apresentarem todos oa esclared- 
mentos e reolamaçffaa a bem do MM direitos, 
afim de que a junta poisa bem orientada ficar 
da verdade, e habilitada a ía?er aa doolan* 
çfles, e dar as informaçSai preciaas a ooel»' 
recer o juizo da. junta revizora, qae toa da 
apurar esse alistamento. B para oonhaai- 
mento de todos mandei lavrar o presente edi- 
tal, que será afixado na porta da matriz, t 
que vai por mim feito e rubricado pelo jnia 
de paz. Eu Miguel Archanjo de|Campos Bello 
secretario da junta parochial o aaosarevo. 
Miguel Archanjo de Campos Bailo. Fregue- 
zia de Nossa Senhora do O', 1° da Julho do 
1886. Miguel Archanjo de Campoa Bello. 
5-4 Tristlo Alves de Siqueira 

ÃNNUKGIOS 

SeraOna Corso, mostre do obras, ra 
side á rui do Imperador a. 34.  confeitaria 

A L F A F A 
Na grande oooheira do Vlotor EN|- 

dieisa, rua Florenoio da Abreu, vende-M 

Alfafa de primeira qualidade* 
84—64 

AA aa  vanda a dinheiro» 

Mudas da uva Norte Virgínia 
Na chácara de Custodio Fernandes da Sil- 

va, á rua de Santa Koza n. 16 vende-se f 
voatade do comprador. E' esta a epooha 
própria para a plantaçlo. 

Grandiosa 
e incomparavel  descoberta 
Contra a pthysica, terrível enfermidade 

que 'antoa milhares de victimaa tem falto o 
contra a qual tem atá hoje sido impotentes 
os recursos da sciencia. 

Milagroso preparado indígena « Extracio 
Fluido de Booagy». 

Sua applicaçlo tem sido d'um resultado 
admirável. 

Centenares de homens cujas vidas eram 
reputadas perdidas, tem com o uso desta 
abençoado medicamento conseguido curar-se 
radicalmente. 

Ot inúmeros attestados qae em breve fa- 
remos pablicar, damonstrarlo aoa homens, 
a maravilha desta casual descoberta. Si o 
dedo de Deus nlo appareoer sempre como o 
protector incansável da humanidade, oenti- 
nuariamoa por certo a sofrermos aa fnnastas 
conseqüências de tia cruenta enfermidade. 

Hoje porém, Deua apontou o meio de sal' 
vaçlo, e ninguém mais sara como até entlo 
levado ao túmulo por oonsequeneia d'easa 
moléstia: pois a pessoa qae se sentir afaeta- 
do taça uzo de algumas garrafas do glorio- 
so Bxtraeta Fluido de Booagj qae noará 
completamantâ robnsteeida o itenta da tio 
impertinente soffri mento. 

João Áureliano de Lima 
16-3 1 s. o. n. 

Acções 
Emílio Rangel Pestana compra aoçBes daa 

seguintea Companhias:   . 
Paulista 
Mogyana—tronco 

Idem  —Ribeirlo Preto 
S. Paulo e Rio de Janeiro 
Rio Clara 
Itaana 
Carris do Farro da S. Paulo 
0an**r3lra 

TrtTfiii de Intrio a. 1 ▲ Iseripisrlt 
• 10-gda2 8««diaa 



fmuamtmmtK T 

13 de lulho a« 1M8 OOKRIIO » * tf U3TAWO 

 tf 
Dl Ar.   «V*«utuo  tibtkiau   Curtloau 

•1« iMullu, oom rumJuuuin »o Largo ilo Aroucha 
■. 'iê. Iam o «•• ««uripkorlu 4 ru« d* fmparatrii n. 
Mi and» pudwá «ar «Doontrado todoa oa diaa utola, 
dam 11 korta da manbi   ia S da tarda 

Advoga am qmali)uer dua ramua do direito, tantu 
aaa 1* oomo aoi 2* Inatanda, dedloando^aa com ea- 
pMiaiidada ao foro orimiual. 

Ãccaita aervi«aa. da prompta oxoouf to, aaa lo- 
aaltdadea do interior. 

Dr.   Adolpbo   AS.   «!• Moura» 
modioo e operador, eapeoialiata de  sypLillB 
e molaatÍM  daa feahoraa.   Oonanltorío Lar- 
go da Sé n. 8. reaidanola ma de SautaKphi- 
{onia n. 49, telephone n. 181 

Oonaaltas das 12 &a 8 da tarde. 

mmm 

Barbeiro, dabellelrolro e 
Perflimarlaa flaaa. ilepoailo 
de blxaia bamburgueza*, ao Salto 
Klegante. travessa da Quitanda n. 8. 

f>RnVRi9«OR 
BraatUo Prado de Azambuja 

enoarrega-se de leooionar varias   matérias 
em oasas partioalares. 

Raa Floreneio de Abrea, 79. 
IMolesaia de oOSõS 

O dr. Maatar da OarTalho, ax-ahafa da alialaa da 
dr.   Meara   Hraiü,   raaida i raa Ipiranga a. 6 a di 
aoaaattaa da   12 1/2   4» 3   â raa de Iraparatria 34, 
ttratla aea paeraa.  

MBDICO 
Dr. KolaUo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n, 47, do maio dia ás S horas. 
Ohamados 4 sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmaaia Popular—rua 
da Imperatri» n. 6. 

SSvSSESSfc—O dr. J^amphilo Manoel 
Feire de GarTalho advogado oom os srs- 
onsolhuiro Duarte de Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, oa 1* e 2* instanoia, á rua de S. 
Beato n. 48. 

Attende a ohamados para   qualquer  ponto 
ia provinoia.  

D>r. Pedro Vloeate e Maniãel 
' CSardoao advogados—Bsoriptorio, rua da 

Imperatriz n. 19. Chamados para qualquer 
ponto da proviaoia. 

O advogado dr. Bento Gal- 
v&o da Costa e Silva pôde ser pro- 
aurado no esoriptorio dos srs. ooaselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. João Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Beato a. 34, das 10  às 3 

.  horas. (_ 
Medloo bomoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Riamos, consultas das 10 ás 18 horas da 
ntanhi, ohamados a qualquer hora, na Dre* 
garta Central Homoaopathico, largo de S. 
Bwlton. 86. 

advogado dr. Amador da 
! Bueno tem seu esoriptorio na 

nâ doi Imperador n. 3.—S. Paulo.  
A* Bota d*Italta, rua Municipal n 

85. Sortimento de calçado fino e grosso; to- 
da qualidade faita por encommenda oom to- 
da a perfeigáo.—Oovelli & Inao. 
"Advogado.—José Pinto do Carmo 
Ciutra—Amparo.  

Companhia   Paulista   de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordom da direotoria denta companhia (aço pa- 
blioo que, de accúrdo com u art. 9'i doa eatatutoa, e 
de conformidade com a reaoluyto da asaamblóa garal 
em aua ultima reunião, Tio aer poetes 4 venda 600 
acçOaa da tüeima Companhia. Ua pretendentoa a 
eata compra poderio apreaeatar auaa propostas em 
carta faabada «tó o dia 10 de Julho próximo futuro, 
noate exoriptnrio, aotando-an, porém, qno, em 
egualdade de condigSea, aer4 preferido o quo maior 
numero de acçOos se propuaer comprar. 

Kacriutorio Ceatral, 8. Paulo, 15 de ;juuliu Ae 
1686. 

Aloaeo <i  da Fonafca, 
13  Secrotariu. 

Piracicaba 
HOTEL.   DB ECJROPA 

Km frente do   theatro, Largo   da   Matriz 
24—84 JoXo SOBALOB. 

"Vonda-aa 
«m Mu II BI lnel|uti Pburmaalita 

• Droturiil». 
.   ,111 vi 

VINHODEEXTRACTOOEFIGADODEBACALHAO 

'■CHEVRIER"' 
. 

Faubourg Monlmarlrt, 

O VINHO de Extracto de Fígado de Bacalhao, prependb pelo Snr. CHEVRIER. Pharnuweutíoo de 1» classs, 
oiuPariz, possu.. ao meuao tmnpo os prlnoipioB uctiv.m do Óleo de rigado de Bacalhao o u proprietodei tlierupouticwi aoa 
preporadoa alcoollcoB. — E' preolow para UH peasou inflo estoiimprv nfto [Mu Hiipportur as HUHbBtiinciaB ^I-UXUB. — ü Beu effelt», 
como o Uo Oloo de Plgado de Bacalhao, á soberano contra aw Escrofulaa, Rachltismo, Anemia, Chloro««, 

Bronchite e todm as Moléstias do Peito. 

VINHO DEEXTRACTO DEFIGADO DE BACALHAO CRE0S0TAD0 
Depuelto   geral : 

21, Faubourg Montmàrtre, 

m Xaiu i. ntlaclpau piiürmuel»» 
1 Oi-OKurlu». 

A CREOSOTE de FAIA Buspénde o trabalho destruidor tia Tisica pulmonar, porque duninue a üxpectoraçâ» 
deBpertíi o appetite, Ia/, wasar a febre, supprlme OH suores. OH SOUH üileitos combinados com os dd Óleo de Figado de Baoalhaek 
flizom  do VINHO de  Extracto   de  Fijado   de Bacalhao   Creosotado, de CHEVRIER, o remodio  por 

oxcelloncia contra a TlSííLá. declarada ou imminente. 

111 DE S. HLO 
Sociedade anonyma com aéde social em N- Paulo, uma aecçfio 

em Santos   e agencia em Campinas 

Aginti i oorrtipondiaU u Côrti o 

^anto Commmial k po k laneiro 
Capital         2,000:000^000 

JNT. T, largo cie IPalaoio, n. T 
Faz toda a sorte de operações bancarias, taos oomo : Desoontoa de ordens o lotras so- 

bre S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos o Campinas ; 
Descontos de letras da terra ; 
Receber dinheiro a prêmio, em conta corrente a a praso fixo o por letras ; 
Emprestar   dinheiro   onveonta   corrente  ou a praso fixo mediante caução ou penhor 

mercantil   de ouro,   prata, diamantes,  apólices geraes ou provinciaes, titules o acçdes de 
companhias, letras hypothecàrias, «debeutures», títulos particulares, café e outras merca- 
dorias, etc, etc, bem como sobre idônea fiança mercantil: 

Smittir «cartas de credito» ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas. 
Faz igualmente, por conta do   Banco   Commercial do Rio de Janeiro, todas as opera- 

ções de cambio, saocando sobre os correspondentes do mesmo Banco 
London   & County Bank  
Comptoir d'Escompte  
Baaoo de Portugal.    .    ,  
Caixa Filial do Banco de Portugal  

Londres 
Paris 
Lisboa 
Porto 

E SOBRE OS 

Agentes e correspondentes do mesmo Banco em diversas   localidades de Portugal e Ilhas. 

Correspondente do Banco em]«io Claro — «loaqulm de Souza 

As 

do Banco em]Kio Claro 
Plnlielro 

taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes 
Em conta corrente de movimento  3 % 
A praso de 2 a 5 mezes  4 
A praso de 6 a 11 mezes  
A praso de 12 mezes  

Sellos por conta do Banco. 

% 
% 
% 

As localidades em Portusal.sobre as quaes este Banco sueca. 

Companhia Ytuana 
Cbamada de empreiteiros pa- 

ra a construcção da Ilnlxa 
do porto do Martins a S&o 
Manoel. 

Par ordas da diiaataria da Campaabis aaatida as 
sapraltairaa qaa  dsaajaiaai  apraaantar  prapoataa 
Sirasa oa paraiaaa para a «anatrmsçlo da Unha da 

art* d* lUrlias • Sla Manaal qoa i de saraa da 
16 küaiastraa, as abraa da arta a • farnaaimanta da 
darasnta, • faasram-n'» èa sarU faahada até a 
dia SI da Jalhs praziaa faUra, aaa qaa aa abriria 
as prapoataa, aaata aaariptaria. 

Oa prataadaatea padaria axaminar, aa aaariptaria 
taebaiaa «a Plraslsaba, aa aandicSa ««rasa, aapa- 
slflasçlss. taballa d* praças a mais dadaa aanar- 
aaataa aaa trabalbaa a •«•••tar. abiarvaada qaa aa 
pragas para aata liaba aatla aalaaladaa as 10 % 
abaixa das presos aa tabeliã para a aatrada de Sla 
Pedro. 

Baerlptorio Ceatral da Ceapaabi* Ttaaaa, Sla 
Paala, SO de Jaaba de 1886. 

O aearelaria da Cesapeabla, 
15.12         Pedro Aranha, 

Companhia amai Férreo do 
Rio Pardo 

Conforme o vencido na Assembléa Geral 
da Companhia em 8 do corrente, convido os 
srs. accioniatas à realisar até o dia 20 de 
Julho próximo a 4a chamada de capitães na 
razlo de 40 % eu 80$000 por acçSo, poden- 
do entrar oom as respectivas quantias na 
Casa Bancaria da Província de S. Paulo, em 
Santos, S. Paulo ou Campinas e no esoripto- 
rio technico na cidade de Casa Branca. 

S. José do Rio Pardo 20 de Junho de 1886. 
José da Costa Machado de Souza 

4** e sab.      Presidente da Direotoria 

Abrantes 
Agueda 
Albergaria a Velha 
Alcacer do Sal 
Aloobaça 
Al ter do Chão 
Amarante 
Anadia 
Arco de Baulhe 
Arcos de Vai de Vez 
Aveiro 
Barcellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminha 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castro Daire 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
CovilhSo 
Elvas 
Bvora 
Extremoz 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

peosíoniaUa 

Exlernato   Santa Ceeilía 
Mademoiaalle Joaéphiae Oonap tem a honra da 

oartieipar ao rapeilarol publico e partieulatmeou 
aos ara'pães da famili» etutoraa, que tendo compri- 
da i Maüiamoiaelle Cecília o aeu externato da maui- 
aaa a rua Epiacopal a. 25, coatiaaará oom. o m«f 
mo axternato enainando a« mesmas materiae como 
dantes. O idioma empregado par» todo o enaino 
asri o frenesi. „^ 

Sendo o curso primário o?'JSK 
Sendo o curso aeeandario ^'SKI 
Sendo o earso tereiano 46,000 

por triaeatre adiantado. 
i^A diractor» aeeiU lambem algomaa 
ilSOfOOO por triaustra adiantado. 

Oe bonda üwsam sm fraatá do axternato 
lit» 11 (dejemad. alt. ) 

O abaixo ataignido, cogsnbaire civil, tem a hon- 
ra de participar aoe ^ra. faxandairoa etc. ate. que 
imeambü-ae de faxer toda e qualquer mediçio da 
terras, aasim eocne também encarregm-se da todo 
a amlqoer eotro trabalho concerBaata a eoge- 
abarie, mediante medico boaorario. 

' C.    H. Theodoro laler. 
Engenheiro civil. 

10-8 Hie-Clare 

Sri. ffidtrleo AbraubM 
Art hur Prado de 

Queiroz Telles 

são as seguintes 
Gouvêa 
Guarda 
Guimarães 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Loalé 
LourinhS 
LonzS 
Mangualde 
Marco de Cannarezes 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Moncôrvo 
MonsSo 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes de Coara 
Penacova 
Penafíel 
Pinhél 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte de Lima 
Portalegre 

Redondo 
Regoa 
Santarém 
Santa Comba Dão 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
Sinfães 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Valença 
Vai—Passos 
Vianna do Castello 
Villa do Conde 
Villa da Feira 
Villa da Flor 
Villa Nova da Corveira 
Villa Nova de Famalicão 
Villa Nova de Portimão 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Vinhaes 
Vizeu 
Vonzella 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
Tayal (Horta) 

Pela direotoria, 

13 3» e6» 
José Duarte  Rodrigues, 

Director-secretario. 
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sacaiPTt>*co raATsssA D* sá M. 

(♦^r^^^it^» 

Este 
Livre do exploa^r, ftamaça e mãa cheiro 
óleo é fabricado por ama rastilaçlo especial, exclusivamente para o use 

doméstico e muito particularmente onde ha ciianças K' crystalino como a água distüads 
Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. 

B* USo completamente seguro 
qse, se o eandiairo por casualidade quebrar-vs, a chamma ae apagará com o acto. K' enla- 
tado do m»émo modo que o keroMea. Oa  mesmos lampedes hoje em  aso  terTflm para . 
luz diamante, limpando-os e oollocando novos pavios nío wtarados de keroeene 

A* veada em casa da 
Joaquim Proort Rodovalho êt Comp. | Pranaiaco de Almeida Nobre, 
^^"i! P,,ate• I Maaareuhas & Monteiro. 
i. C. Paaplona. | Ferreira dos Saatw PaiT* 4 Coar 

CaJiiPvio.   Alberto   4 ' omp 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO   PRATEADAS 

O  nome VAI.I.KX é impresso em preto  eobre cada punia. 
A maior parle dos médicos concordio can á Academia de medecina em que, 

ellas morec^om a preferencia que se lhes dá sobre os outros ferruglnoa-"- 
Exislem numerosas imitações das 

I>IL,1JL.AS OE VALLET 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um silto impresso em QUATBO CõRBS. 

DBVE-SB 

A88IGNATU8A ^&/.., rn» Jâoob, Paris. 
Venda na maior parte das pharmaclaa. 

r""'""T" 1"'fl i"'""" ' "'" ' ■■■■■■■jjimiyimi 
/SEDALSA DE HONRA 

0 OIEÓ CH£VR»t 
I dsilntsotado ptlo AlOLerto. 

tônica a balitmico, o çu9 mu A I 
tugmtntã  ai  proprledãdoi do . 

0 01E0 de FIGAbO 
0E BJCAUO  FEHRUGIN0S0 

4 t unící preparação Que parmltís 
tdmlnlstrír o Forro eem pro. 
dtíiír Pris.lo de Ventre, nem 
iDcommodo. 

DIPOSITO |tn1 <■ PiRIS 
Jl, rnt dí f luf-Bontmartrt, II 

DIPLOMA DB 

BRANCO, LOIRO    v 

^EFERRUGINOSO] 
4p ALCAT^ 

'*-tt%%%£Vr&' Vinho de 

UMIITÁDO VOE TODA! J 

asletolladsa Uadloasl 
DArRAN«AEDASVR0fA 

M0LESTÍ«rD0 PEITO,   , 
AFFECÇÕES ESCR0FUL0$»S 

CHtOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDADE. 

TÍSICA PULMONAR, 
BROMCHITES. MCUTIMIT1 

DEPÓSITOS   EM TODAS AS  PRINOIPAES PHAMIACIA3 DO ■WAgll-. 

Gorapanhía  Paulista 

Vlas-rurtu •  PluTkoa 
.Asaemblóa   geral    ordinária 

De ordem da direotoria desta companhia, 
convido os srs. accionistas para uma reunião 
em assembléa geral, que terá logar no dia 
10 de Outubro próximo futuro, neste esorip- 
torio, ás 11 horas da manhS. 

E' objueto dessa reuniSo : 
1.°—Exhibição dò relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Junho deste anuo, conforme determinam 
os arts. 29 e 53 dos respectivos estatutos. 

2.°—Eleger a direotoria que tom de f unc- 
oionar de 1.* de Janeiro de 1887 a 31 de De- 
zembro de 1889, como estipula o art. 18 dos 
mesmos estatutos. 

3.°—Eleger o conselho fiscal que tem de 
servir durante o anno de 1887 de accôrdo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para  conhecimento dos srs. accionistas, 
transcreve-se aqui os  arts. seguintes dos re- 
feridos estatutos: 

Art. 50—Para votar na eleição de directo- 
res exige-se que o acoionista regis- 
tre e deposite suas acçSes no esorip- 
torio da companhia   90  dias antes 
da eleição. 

Art. 72—O acoionista não flea com o exer- 
cício de seus direitos de  acoionista 
suspensos pelo  facto de ter dado 
suas acçõüs em penhor. 

Esoriptorio Central  em S.  Paulo, 27 de 
Junho de 1886. 

Alonso G. da Fsnseca 
Secretario 

(1 v. p. s. até 10 de Outubro) 6 

Aluga-se um bom» com exel- 
lentes vozes ; para ver e tra- 
tar na rua do General Osório 
n. 16. 

ATKINSQN 
PERFUMARIA INGLEZA 
afamadü lia miís de um seenlo; «cede todas 

M outrsspelo sen poríumo delicado e aiquiaito. 
TKt.Z MKt>AI.ItAS  1.1    OORO 

PARIZ 187H,  CALCIJTTA 1884 
pela evtra-lina eicrll^nria dn 9tn<)iii)idtd«. 

Per(iimní nõdcmoi de Athinion 
FAGR.tA & CYMBimDI 

■i» de um ran> e pf><'uliarp<>rfiiitieattandoiiido 
registrado* s^ podem ser obtidos p»r intermédio 

ii   ■ Inveatorfs oa ■■■■'\-; \ :■••*■■■*. 
L0CA0 DE QUININO DE ATKiNSOS 

Mm rival iwra lortal-i-or ■■ embelciar os cabellot 
Garantida inoffenaiva, 

AGÜA FLORIDA DE ATXDISOI 
perfume excepcional para o len^o; distillado 

da inii' exquisita encolha. 
buntrt-u ■ Cui dl Iodai <H IíIJOílialei i ribriuiUi 

4. h t. ATKIN80N 
34. Old Bond Street. Londres. 

kMarcadf Fabrica—Uma" Kosibranca" 
■obre tuna " Lyra de Ouro. ^ 

Companhia Garris de Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

JUROS DOS DEBENTURBS 
Na thezonraria do Banco de Credito  Real 

de S. Paulo  se  psga o   « coupoo » corres- 
pondente ao semestre finde. 

S. Paulo, 3 de Julho de 1886. 
O director—Secretario. 
 Jota Duarte Rodrigaea. 

Theatro S. José 
Empreza—Braya Júnior ét C 

ISTBIA DA IBAI0I OOMPálIU 
Dl  0PIBIU8 

14 de Julho de 1886 

Espectaoulo dedicado á colônia francesa 
para ser o anniversario da tomada da Baa* 
tilha. , *        , 

A oroLestra executará o hymno nacional 
e em seguida a Marselheza. 

138I^L.BI*]DIDO    8UCGB««0  t 

Represeatar-se-ha a aprociadissima opera- 
cômica em 3 actos e 4 quadros, arasiea da 
Harváe parodia do FAUSTO de Gounod, a 
celebre opera ultimamente cantada a,eeta 
capital: 

Fausto Júnior 
Tomam parte no desempenho cá  artiltaa t 

RENE MANZONI, HKRMINIA ADELAIDE, 
PEIXOTO, COLA'S. alguns outroa e o corpo 
de coros. 

:, A orchestra composta de distinetos profea- 
sores do Rio de Janeiro e d'eata cidade, diri- 
gida pelo conhecido maestro 

GAV. GOMES GARDIM 

Preços 

Camarotes de Ia ordem 
»        de Ü»     » 
>        de 3*     » 

Poltronas     .... 
Cadeiras ..... 
Ouraes     .... 

Acções 
Vendem-se as seguintes: 
Carris de Ferro Santo Amaro 
Banco Commercial do S. Paulo. 
Travessa do   Ro-ario n. 1 A 

RWRIPTORIO DE  EMtMO   RANGEI. PKTAN* 
R—4 A-i 1 P.KI 3 dias 

Boa casa 
Aiaf «-•« eim boas condiijae» um* grtad* ea<a na 

raa HalvaUa, eqüina d\ doa Aadrada*. cosa eota- 
!Ss1c« para grtn-t--- famüia • fraa-i* «ftacam b«ra 
plsalada. 

TraU-M as Ur|» j« iUswie a. 19. 

• '. : io$ooo 
. 81000 

• . 3$000 
. 21000 

• .    . 11000 

Os bilhetes à venda na Casa Garraux, raa 
da Imperatrix. 

A companhia dará n'e8ta capital am nu- 
mero limitadíssimo de espectacnlos e nle 
repetirá nenhuma peça. 

Glinica de   moléstias internas 
t>R. MELLO OLIVBIRA 

Membro da Academia Imperial da Msdidna de 
Rio de Janeiro, medico adjunto do Hospital   do 8. 

ESPECIALIDADE: ea partos, moleatiu da M. 
nnoras e do  flaado. 

CONSULTAI todo* oi dias das» ás4 horas da 
tarde. 

iana da Imperatriz n. S^l 
IS-18 

Soelidid* Fromotort li 
laalgrifit 

De ordem d* direotoria da soeiedaia  PMaatara 
Immigraçio,   fafo publico qae «efa weiadad* sçi 

et a quar eontraetar o traaaporte  de' fl mil imdte 

D«'r. o
Gn?.0.Tai H.«nburfV *»»''»T»i« • *"toe, para o que eoatida aqaellet que qaiiarra faiar 

essas eontractos a se tpreaenUrea aata eJSfc aea ao 
meams 

eoatraeto. 
dia 18 do corrente mez, no eaenptoria 
soledade, p»r» conhecerem aa bases do 

84o Paolo. 3 de Julho de IMO. 
Joaé   Borges Haise da Castra. 

i-1 
Banco Commereial de S. Paulo 

Convilo aos srs. aeeioaistaa de*te Banoo 
a rathnrem até ao dia 31 d'e«f» mea. na 
thesonraria do mesmo, a terceira prestaclo 
da capiUlna raslo de 10 % oa «WKWOpor 
seção. "^ 

S. Paulo, 10 da Jalho de iiêò. 
O presidente do baaoe 

3* t e* »t4 ao !■ !«jf,^ T*^i. 


